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R E V I S T A  MENSUAI L  
=  T y  F L O  F I L A  : =  
HISPANO-AMERICANA

SUM ARIO  (124)

NUESTRO EXTRAORDINARIO 1916- 
1940.-LA SAETA p o r A n to n io  Lftt Horoi
H « r v á i — C A N T O  A  L A  L U Z p o f J > '« '>  

M i l b n . - P E R S O N A J E S  C I E G O S  E N  L A  

L I T E R A T U R A  E S P A Ñ O L A .  P A B L O  

P E N A G U I L A S  p o f  B e n ito  P é re z  G a ld ó i - —  

L A  V I S I O N  p o r  e l  D r . l u i .  S in x  A ^ ro m o n to e  

CIEGOS. A B U - A B D A I L A H  E L  Z A

G A L  p o r H- González del C astillo ,—  C A R I  

C I A S  (vals paraoioloncelloy piano) p o  

F ra n e ú e o  J im e n o  S a n c h iz . -  L A  A S T R O  N O

M IA  y LOS C IEGOS porM.rcui. s 
Blaclcwell.-LA PRIM AVERA por E* M 

Taylor, LA LUZ DE M I CEGUERA por 

Jolin Wallece landsdown. -INFORM A­

CIONES. LOS CIEGOS G AD ITA­

N O S  por Roque de Alumbres.—LA EDU­

C A C IO N  DE LOS SENTIDOS, EL

7 / ^ C T O  p o r Enrique M . C em bo lta . —  LI­

BROS y  REVISTAS.— ECOS y
N O T IC IA S .— F O T O G R A F IA S  y  

A N U N C IO S .

iR « 1 9 4 0 1.50 PESETAS
Ayuntamiento de Madrid



F ákriea :
IraUbarri, 16—Teléfono 10T69 

Labayru, 10—Toléfeno 12257

S A L A M A N C A

E d i f i c i o  d e  n o s v a  

c o n s t i ' o s c i á n  e x »  

p r o f e s o  p a r a  H o t e l

T odo  C on fo rt

R re c ío s  Moder3d¿l>:

SOLVAY y C.ÍA

TORRELAVEGA 

Carbonaío de sosa denso

Bicarbonato clase fttTmacéutica

Sosa cáustica 
Cloruro de calcio 
Cloruro de cal 
Hipoclorito de sosa 
Sosa densa en grumos
PARA SIDERURGIA

Ayuntamiento de Madrid



N D U S T R I A S  B U S
FABRICA DE CORREAS DE TRANSMI

F A B R I C A  
T O L O S A  

Gorozabel, 2 — Teléfono 300

V E N T A S
S A N  S E B A S T I A N

Zubieta, 40 — Teléfono 10735

MAQUINA DE COSER

L i O l  A

f a b r i c a n t e s :
OJANGUREN Y MARCAIDE

D O S  DE M A Y O , 5  -  Te léfono 3 -2 9 4  - TeU g. "O JA N Y M A R »

E i B A  R (G u ipúzcoa )

Apaiato ie 
hojas io afeilai

m B m c m Q  íííís

PRECIO: 25 PESETAS

F A B R I C A N T E :

Riiíin
E I B A R
(G U IPU ZC O A)

NDUSTRIA DEL CELULOIDE
E R N E S T O  R E I N E R

CEP ILLOS  DE D IENTES - GAFAS  

B R O C H A S  D E  A F E I T A R  

O B J E T O S  D E  T O C A D O R

D  E  V  A (GUIPUZCOA)

Ayuntamiento de Madrid
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C O N S E R V A S  #  
DE PESCADOS

EL EXPLORADOR

<$>■

L ©  ds f  ©
S A N T O Ñ A
(SANTANDER)

H ijos de 
PABLO FIERRO

BATERIA DE COCINA 

l o z a  -  C R I S T A L  

Castaños, núm. 6 B I L B A O

Juan Jo sé  Alvarez
^  Joyero de Confianza ^

J O Y A S  D E  O C A S I O N  

MANTONES DE MANILA 

C O M P R A  — V E N T A

A ven id a  de José A n to n io , 56 M A D R I D

L A  C R U Z  R O J A

CONSERVAS DE PESCADOS

LAREDO (Santander)

Honte de Piedad y Caja de 
Ahorros de Santander

f ' a  C aja de A horros 
pueden hacerse efectivas en todas las 
sim ilares de España.

ropas y
e lectos , alhajas, sueldos y jornales 

En su calidad de C aja C o la b o L - 
d o ta  practica tod os les  seguros de ca­
rácter social.

á S ,  f  "  “  '* h ™ »"

Industrias « A G I »
ELECTRO METALURGICAS

ERMUA - (Vizcaya)

LA ORIENTAL « O

CONSERVAS -  SALAZONES Y  ESCABECHES

E L A B O R A D O S  C O N  P E S C A D O S  D E L  C A N T A B R I C O

m  i l i É  1. 1.
F a b r ic a  e n  C a s t r o  U r d ía le s  < S a n ta n d e r>

D I B B C C I O N  t b l b o b A f i c a !  R A M I F R A  

T S t E i t O N O  2 3  

c l a v e :  a .  b .  c .  S , «  E D I C I O N  m e j o r a d a

o
L

M

A
L . * * "

Fundición y Talleres

( UP ü ñ i i )
D U R A N G O  (Vizcaya)

Ayuntamiento de Madrid



ALICAN TE
Poseo de ios Mártires, 2
B A R C E L O N A
Placa de Cataluña, 21
C ASTE LLO N  DE L A  PLANA
Piaea del Generalísim o Franco
C O R D O B A
C oncepción. 2
M A D R ID
Alcalá , 47
SAN  SEBASTIAN
Avenida de España, 10
T A R R A G O N A
M éndez NúAec, 12
V A L E N C IA
Avenida de C aico Soleto, 3
V IT O R IA
San Prudencio, 9
ZA R A G O Z A
Plaza de España, 4

m
I

EL B A N C O  DE V IZC A Y A , con  su amplísima red de Sucursales, 
Agencias y  Corresponsales y su estreclio contacto con  las in­
dustrias del País, se encuentra en la m ejor situación para efec­
tuar con  eficacia y  rapidez toda clase de transaciones y  negocios 

-= bancarios. —  • ., -
S U C U R S A L E S  EN:

A lca lá  de Henares
A lcira
A lgem esi
A lgorta
A lm ansa
A m orebleta
Aranjuez
Baracaldo
B etm eo
B ocaircnte
Briviesca
Burríana
Calahorra
Carcagente
Caairo-U rdiales
Cullera
Denla
Desierto-Eran dio 

AGENCI AS
BILBAO

DeusCO (R ibera, 59). 
EccUIa, 12 
G ordón iz, 20 
M aiico , 30
Portal áe Zam udio, 4 
San F rancisco, 36

M ADRID 
Arguelles (Princesa, 40)
G lorieta  de B ilbao (Fuencarral, 1191 
G oya , 17
Gran V ía  (San B ernardo, 13)
M ayor, 4
Plaza del P rogreso  (T irso de M olina) 
S am a Engracia, 52 
T o ied n , 58

Durango 
Eibar 
E lizondo 
Gandía 
Gavá •
Guerntca 
Haro 
Igualada 
Irún 
Játiva 
Lequeítio 
Liria 
M arquina 
M artorell 
M edina de Pom ar 
Miranda de E bro 
Mun^ia 
O ndárroa

U R B A N A S  EN;

BAR CELO N A

Onteniente 
Portugal ete 
Ptat de Llobregat 
Sagunto
San B audilio de Llobregat
San Feliú de Llobregat
San Julián de M usques
San M iguel de Basauri
Sao Sadum i de N oya
Santo D om in g o  de la  Calzada
Sestao
Sueca
T o lo sa
Torrente
Uciel
V alm aseda
Vendtell
Villanueva y Geltrú

A ribau, 101 
D iputación , 314 y  316 
G racia  (Salm erón, 67)
Pueblo N uevo (Paseo del T riun fo , 37) 
R onda  San P ablo , 46 
S aos, 33
V ia  Layetana, 16

SAN  SEBASTIAN 
M iracruz, 20

VALENCIA 
Ruzafa (C alvo S ote lo , 51) 

ZA R A G O Z A  
Plaza de Lanuza, 40

(30 AGENCIAS EN PUEBLOS Y  HAS DE 600 CORRESPONSALES EN DIFERENTES PROVINCIAS DE ESPAÑA Y  EL EXTRANJERO

Viuda de Francisco Andonaegui
Armador de Vapores de Pesca

Oficinas y Factorías de Explotación en

Pasajes de San Pedro 

Teléfono 5207

Ayuntamiento de Madrid



C O R T E S  
CURTIDOS
CALZADOS

Pedro Hernández Luna
Fj\Bt?JCAS: P A L O M A R , 4  -  TE LEFO N O . 2 5 9 6  

A LM A CE N ES: C E R D A N , 2  -  TE L E F O N O  4 38 3

A P A R T A D O  137

Z A R A G O Z A

Alejandro Mendiola
PESCADERIAS

C O N STITU CIO N , 1 - T e l e f o n o  1442 

Pl a z a  d e  A b a s t o s  p u e s t o  n ü m . 60

FABRICA DE HIELO

P o s t a s , n ú m . 41 

T e l é f o n o  1740

V I T O R I A

Compañía Nacional de O xígeno
r S .  A

B I L B A O
T e l é f o n o  1 2 3 7 1  A p a r t a d o  3 5 8

F á b r i c a s  d e  O x f g e n o  - A c e t  i I e n o
K lectroJ o s p *ra  aolJaJura E léctrica  

iSopletea y  m ano-ceductores p ara  soláaJtira autógena -  A lá q u in a s  

automáticas Je corte autógeno - E q u ip o s  para solJaJura eléctrica, etc.

Ayuntamiento de Madrid



Alcorta y Compañía
E L G O I  B A R  

Fábrica de herramientas para trabajar la 
Madera - Barrenos - Formones - Etcétera.

Fábrica de Tornillos - Piezas en grandes series 
para Industrias - Bicicletas - Automóviles, etc.

Inocencio Madina Hijos s. l .
Continuadora de las Antiguas Casas

Inocencio Madina y Lorenzo Suárez
T e l é f o n *  9 2  Placencia  de  las A rm as  (G u ipúzcoa ) D irección  T elegráfice : M a d i n a

A. A l y a r e z  V ázquez 
fie es liiflados ee íiío

Pieiiolos de ias [lases
1 mími mvEms nn so mifAEioti

Correspondencia; A p a rta d o  290  

^  Telegramas: « A M A L V A R »

T e lé fo n o  n ú m e ro  1 1 9 4 7

Fábrica y O I  icinas en- URBI - BASAURI (Vizcaya)

S O K I

L A S  M E J O R E S  

P I D A  U S T E D  S U  M A R I A ?

Ayuntamiento de Madrid



BANCO EISRANOL DE CRÉDITO
S e rv ic io s  C e n tra le s :  M A D R I D  

4 0 0  S u c u rs a le s  y  D e p e n d e n c ia s  en  la  P e n ín s u la  y  M a r ru e c o s

Ejecuta bancaríam ente toda clase de operaciones I I
—  —  m ercantiles y  com erciales —  —

A tie n d e  con p re fe ren te  interés las operaciones 

—  relativas al Servicio N ac iona l de l Trigo —

Está especialm ente organ izado para la financiación 

de asuntos re lacionados con el com ercio exterior.

CONSERVAS 

DE PESCADO

ALBO
Producción  d ia ria  en 

época d e  pesca

3 5 0 .0 0 0  latas

ARREGUI Y 
BASC AR AN

M A QU IN A S DE C O R ­
T A R  EL PELO Y  ES­

Q U ILAD O RAS. 
FALLEBAS 
O  CREM O N AS PARA 

V E N TA N A S

T e lé f o n o  3 4 9

P a s e o  U r q u i z u ,  8

E I B A R  (Guipúzcoa)

CHOCOLATES EZQUERRA

V  I T O  R  I A

C A C A O S . T É S  Y  Y E R B A  M ATE

Estuches Azucareros Ezquerra

V l T O R l  A

Mi» ira
Fábrica de drtíEulos de Ferretería

Especialidad en toda 
clase de trabajos de 
Ponzoñado — Frenos 

para Bicicletas.

T e l é f o n o , 3 1 8  

E I B A R

( G u i p ú z c o a )

é [1  OFfela
Taller M . ecánico

A c c e s o r io s  p a ra  B ic ic le ta s  

E s p e c ia lid a d  en  B u i«J u je s

E R M U A
(V IZCAYA)

ANGLO=SOUTH AMERICAN BANK, LTD.
t r a s p a s a d o  a l

Bank of London & South Am érica, Ltd.
C ASA C EN TR AL: L O N D R E S

Sucursales en París, New York, Lis­
boa, Oporto y en las principales po­
blaciones de Centro y Sud-América

Capital......................... Libras 4.5oo.ooo
> emitido. . » 4.o4o.ooo

Reservas. . . .  » 2.ooo.ooo
SUCURSAL EN B ILBAO : C A LLE  DE N A V A R R A , 6

Ayuntamiento de Madrid



m il ^

H i l a d o s

T e  j i d o s

B I a n q u e o

T i n t o r e r í a

E s t a m p a c I o n
M A R C A  R E G IS T R A D A

D irección  Telegráfica y  Telefónica 

Algodonera - Vengara

B O I N A S

Teléfono núm. 14-62 

V ER G A R A  (Guipúzcoa)

t p '

íS

■tP
Vi'® r O L O S A

Ayuntamiento de Madrid



G R U P O  E Q U IT A T IV A
F U N D A C I O N  R O S I L  O

C o m p a ñ ía  Anónim a» de  Seguro», genuinam enle espanola», 
CoostltuTen un b loqu e naegurador, con  operaciones y  capitales se­
parados, Jurídica y  financieram ente divididos en la siguiente form a;

CAPITAL SOCIAL

C O M P A Ñ I A S Swierílo D»s«mbdls« de

PESETAS

La Equitativa V id a . .  . . . • 
U  E qu ita tiva  R e a ta q u r a s  .  . 
La Equitativa • Riatges dlvarsi

TOTAL.

1 e,ooc.eee
1o,e»e,eoo
&.aea.aoe

2 5eo-eea 
2,Sea,eee

T o d o  e l cap ita l socia l está representado por acciones nom inativas 
exclusivam ente en m anos de espsfloles. Son sus principales tenedo­
res adem ás de los fundadores y de los Sres, U rquijo, los  B ancos si- 
eulentes: de V izcaya, H errero, Hlspano-Am erlcano,^ de A ragón, 

Santander, M ercantil, G ijón , la  V ascon ia y  L a to r u f la  
DOM ICILIO SO C IA L; A L C A L A , 6 5 -  .MADRID 

(E d ificio  de su propiedad)
S e d e  p r o v i s i o n a l :  S a n  S e b a s t iá n  - P la z a  V a s c o n la  1 

(E d ificio  de su propiedad)
D6LECACIÓN PARA PORTUGAL: LISBOA- RUA AUGUSTA NUM, 2S0 

OFICINAS A U X IL IA R E S:
B a p o a lo n a :  Via Layetana, 54 (E d ificio  de su propledaiW -  V a - 
la n e la -  Pl- d e f . .  Gaste lar, i  (Edificio de su propiedad) -  B ilb a o ; 
Alam eda M aiacredo, 4 (EdificIo desu p rop ied ad ) • S e v il la :  
de A ndalucía, 55 (E dlfici • de su propiedad) O fic in a s : R ioja , 17 
M á la a a : Alam eda Generalísimo, 4 -  Z a r a g o z a :  A lfon so I. 8 
La C o r u f la :  Cantón Pequeño, 22 -  P a m p lo n a .  A venida Car­

los 111, 6 -  t fa l ia d o l ld .  H éroes del ->lcazar, 2
C U P Ó N  D E  C O N S U L T A    ~ ■ ■
L a  Com pañía tendrá m ucho gusto en enviar datos concretos ecerca  
da la  com binación  de Seguro que en cada caso resulte m ás vcatajoia 
a todo e l que llen e  e l presente cupón y  lo  remita a las Oficinas 

Centrales de la Compañía,
H om bre------------------------------------- ----------------------------------------- ---------------------
D irección _____ ___________________________________________________
Fecha de nacim iento________ _____ ___________ _________ _______________
Cantidad a asegurar.
Pin perseguido con e l seguro

Autorizado p or  la Inspección  General de Previsión

Herrán y Diez
A R T IC U L O S DE P U LIM E N TO  Y  G A L V A N O P L A ST IA  

T IE RR A S .R E F R A C T A R IA S E X T R A - S I L l C I O S A S  

P O M E Z EN P O L V O  Y  PIED RA L E G IT IM O

Dirección telegráfica: «PULIM EN TOS» 

TELEFO N O  70 
CASTRO-U RDIALES (Santander)

❖ -

❖

Bedia, Cabarga y 0 “
A LM A C E N  DE M A D E R A

T A L LE R  DE CARPIN TERIA M E CAN ICA

ASTILLERO
( S A N T A N D E R )

TR AS S. A.
Antiguos Almacenes

5 IN F O R i f lN O  R O D ENAS
TEJIDOS -  CONFECCIONES -  PAÑ OS 
GENEROS DE PUNTO 
T R A J E  CABALLERO

Plaza de E. D a to  y  Celosía, 1 

Teléf. 3 9 3 8  - A pa rtado , 57 SANTANDER
0 * 0 - - 0*0

Tetuquería óe Señoras

T i l a r i  C r u z

O N D U LACIO N  PERM ANENTE 
C O N  Y  SIN ELECTRICIDAD

CASTRO-URDIALES (Santander)

BRASSO. S. A, E.

BILBAO-DEUSTO
Limpiametales marca BRASSO 

Azul en bolsitas marca BRASSO 

Azul Ultramar marca CASTILLO 

y  DEMAS CALIDADES

Crema para calzado marca N U G G E T

B R A S S O
P A R A  L I M P I A R  V 

P U L I R  M E T A L E S

cg*

Ayuntamiento de Madrid
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L o s  Ci egos
R E V I S T A  M E N S U A L  

: =  T Y E L O F I L A  =

D IB E a O Í -  fUNDADO Ri

A N T O N IO  LAS MERAS HERVAS

H I S P A N O - A M E R I C A N A

REDACCION y  ADMINISIRACIONi

PLAZA IN D A U C H U  1 -  TE LÉFO N O  10983

A ñ o  X IX  -  N úm ero 124
S U S C R I P C I Ó N  A N U A L  A  8 N Ú M E R O S  

España, 10 pías- -  A m érica  y  Portugal, 12,50 -  Eatranjere, 15
B i l b a o ,  A b r i l  1 9 4 0

NUESTRO EXTRAORDINARIO 1916-1940

D e se a n d o  conmemorar modestamente 
nuestras Bodas de Plata o sea el 25 ani­
versario de nuestra aparición. M ayo de 
1916, vamos a publicar el próximo mes, 
Mayo 1940, un número extraordinario, que 
dentro de las limitaciones que nos impone 
la falta de papel sea com o una meditación 
de nuestra labor realizada, con algunos 
juicios sobre la misma y una exposición 
detallada de todas nuestras actividades pre­
sentes y  relacionadas con nuestra empresa 
cultural.

Nacimos a la luz pública el año 1916 y 
paso a paso hemos llegado hasta elT940, 
con los mfemos deseos y  aspiraciones de 
hacer luz en el problema social de los cie­
gos. Qué de vueltas y vacilaciones hemos 
tenido en nuestro camino, unas veces im­
puestas por las dificultades materiales y 
otras por las inquietudes de nuestro espíri­
tu, pero siempre, hemos salvado y  conti­
nuado nuestro ademán, impreso en estas 
hojas, que llegaron a todos los confines del 
mundo después de surgir entre esfuerzos 
y entusiasmos.

T od o  lo vence el trabajo y trabajadores 
de la pluma, moriremos con la esperanza 
de servir de consuelo a los apocados, de 
estímulo páralos esforzados y de consagra­
ción de los triunfadores.

Modestas páginas, siempre impregnadas 
de amor y de fe, que cuidamos con cariño 
y que hicimos con placer siempre.

Linterna maravillosa, que nos ayudó a 
buscar en la vida y en las bibliotecas, los 
matices y los datos de la verdad y  de la be­
lleza de nuestro problema. Y  junto a la 
historia maestra, estuvo siempre el sueño 
práctico y  la realidad y  él ambiente.

Y  continuando nuestra manera de ser 
Nuestro Extraordinario 1916-1940, será eso, 
un girón de historia de realidad y de sue­
ño. Una renovación de todas nuestras 
ideas, cuidando su claridad y su estética.

Este número debe ser leído y conserva­
do por todos nuestros hermanos los ciegos 
de habla española y por nuestros amigos 
los que nos ayudaron a hacer efectiva 
nuestra obra de cultura.

Ayuntamiento de Madrid



14 >-K.:

Señor: de gracia te pido, 
vuelve tu cara hacia atrás; 
y a los ciegos dales vista 

i y a  los presos libertad.

«

N o c h e  tibia de Jueves Santo. C hisporroteo de largos 

cirios. Som bras espectrales de penitentes; encapucha­
dos. Pisadas vacilantes de capirotes descalzos. Y  sobre 
las andas; el Nazareno con  la cruz a cuestas que len­
tamente cam ina por una estrecha calleja, proyectan­
do su som bra sobre las paredes que casi se tocan ...
Silencio de expiación  y  de con goja ... Pesa mucho el 
m adero y  nuestros pecados... Las luces de los cirios 

muerden; y los o jos  se entornan de cansancio y  de sueño, cuando surge serena 
esta saeta, que un pueblo arrepentido de su error, inventara para hacerla volar.
Saeta voladora, que surges de lo  más intim o del alma, para pedir perdón y gra­
cia para los que sufren el dolor de no verte y  el dolor de la cadena...

Callejuela estrecha y  mal em pedrada, que sientes el tem blor de los pasos, 
de los pasos inciertos y  de las voces ahogadas. Callejuela estrecha y  larga, que 
has visto nacer, volar y  m orir a esta saeta. Saeta, tem blor de un alma que se sin­
tió encerrada y  que vo lan do llega liasía T í, cuando con  la cruz a cuestas eres 
m ás hum ano y  m ás vencido. Para que vuele el espíritu, es necesario que la carne 
m uera. Para que;Surja la saeta, es necesario que la carne sufra. Y  el m ayor dolor 
es el de no ver. C om o la m ayor tragedia es la de la privación de la libertad.

Señor que soportas la cruz, los ciegos y  los presos, te ayudan a llevaría y 

en tí solo  confían, para ver y  para ser libres.
Saeta voladora  que surgiste en esta noche tibia, entre penitentes y  cirios 

encendidos, o jos  entornados y carnes m orenas; eres luz y  anhelo, con goja  y  la­
grim a, que vuelas hacia arriba y  que al caer m orirás prendida en miles de cora- 

*
zones que por T í  suspiran.Ayuntamiento de Madrid
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Saeta, suspiro, flor y  beso de uu alma dolorida, que quiere llegar hasta T í, 
en esta noche ti6ia, toda am or y  consuelo para los que sufren y  te llevan en andas.

Pasará el tiem po, se marchitarán las flores y  m orirem os todos, pero que­
darán eternas tu Cruz y  m i llanto de esta noche; La Saeta.

Las Campanas.

Saetas que el bronce lanza también hasta T i. Saeta llam ada a la oración y  
al rezo, saeta plegaria que lleva el viento entre gorjeos, gotas de rocío y  abrir de 
pétalos. T intineos de amanecer. A legre golpear de cam panas. Esquilas del atar­
decer y  doblar a m uerto... ¿Q ué son sino saetas del bronce, que el cam panero 
lanza tam bién hacía arriba, desde lo  más alto de la torre?...

Cam panas que sonaron al nacer; que im pregnan toda la vida; que vuelan 
sobre los cam pos y  las ciudades; que acom pañan a la simiente cuando se hecha 
en el surco abierto; que siguen al m artillo cuando golpea en el yunque; que hacen 
eco al trepidar del m otor; que consagran el triunfo de las espadas y que llaman 
a la oración, ¿qué son sino saetas de am or y  de vida, que- el cam panero lanza a 
los cuatro vientos, hechas luz y  esperanza?...

¡V olar de las cam panas que tam bién caen y  se prenden en los corazones, 
que esperan algo más allá de la v ida !... ¡Saetas de bronce que repican constante­
mente, recordando a aquel Nazareno, que con  la cruz a cuestas, pasara un día 
para salvarnos a todos de la esclavitud de la materia!...

La Giralda.

Saeta esbelta de barro que unos hom bres levantaron p'ara hacer volar 
desde lo  m ás alto sus voces y sus m iradas. Saeta cuadrada que vas desde la tie­
rra al cielo, entre aromas de azahar y  recuerdos de chilabas. Treinta y  tres ram­
pas hay en tus entrañas y una escalera y  veintitrés cam panas te añadim os los de 
la fe cristiana, para que tus voces se oyeran más lejos y  tu figura fuera más alta. 
Saeta vertical y  cuadrada, que anclada en el corazón de Sevilla, entre sus naran­
jo s  y  sus olivares, te clavaste en el cielo y  ahí estás, Giralda, la torre más alta de 
España. Lá m ás soñadora cuando la ilumina la luna clara...; La más alegre bajo 
el sol y la más sonora cuando voltean todas sus cam panas!...

¡Saeta de ladrillo, vertical y  cuadrada que sirves de decoración y  guia, para 
todos los horizontes y  paisajes íntim os de estas tierras dorm idas y de estas almas, 
torturadas por la tragedia de sus vidas rotas!...

A n t o n i o  L a s  H e r a s  H e r v á s .

Ayuntamiento de Madrid
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CñNTO A LA LUZ
«Salve sagrada Luz, hija del Cielo ¡resplandor inmortal 
del Ser Eterno! Así debo llamarte, pues Dios es luz in­

extinguible y en plena perpetua luz, tiene su elevada mo­
rada. Puro raudal del éter, resplandeciente efluvio de la 

increada esencia, tu fuiste antes que el Sol y  antes que los 

cielos y  surgiste a la voz de Dios para inundar el mundo 
que salía de las profundas tenebrosas ondas arrancado al 

informe vacío de la nada..... A l caminar del año vuelven 
las estaciones, al rodar de la Tierra, tras la noche sombría 

vuelve el día, pero no para mi que no puedo contemplar 
los suaves albores del amanecer, ni el hermoso crepúsculo 
de la tarde, ni las flores de la primavera, ni las rosas del 
estío, ni los rebaños entre verdes prados, ni la divina faz 
de los humanos seres. Sumido entre tinieblas, rodeado de 
nubes y de sombras, apartado de las bellezas que la vida 

ofrece, el libro de la Naturaleza cuyo estudio es tan inte­
resante solo me ofrece páginas en blanco donde se hallan 
borradas para mi sus múltiples encantos y la sabiduría me 
ha cerrado la puerta que a uno de mis sentidos le daría la 

la más fácil entrada.
¡Brilla, pues, brilla dentro de mi con mayor esplendor, 

Luz celestial! Ilumina con tus brillantes rayos todas las po­

tencias de mi alma, pon ojos en ella, purifícala y  presérvala 
de las sombras que envuelven mi cuerpo para que pueda 

ver con el espíritu y narrar con mi lengua las cosas que no 

han visto los mortales».
J u a n  M o -t o n .

Ayuntamiento de Madrid
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c i e g o s

e n  I s

L l t e r s t u r s  E s p s P i o l a .

íA .wh! iL aT rascavalw . ¡T tem endo agu jero !... La N ela y  y o  n05 sentam os 
en nuestros p a seos  a su b o rd e  m uy a m enudo. La K c la  d ice y  jura  que 
oyo  palabras; qae  las distingue claram ente... Y o , la  verdad, n o  escu ch o  
sin o  u n  m urm ullo im erm ínablG, triste o  alegre, creo  que según el án im o 
que llevo .

Ud. sí, p ero  y o ; s i n o  fuera  p orq u e  a veces ei aíre es escaso  y la  hu m e­
dad grande, quizás preferliia  a rod os  lo s  dem ás, esos  lugares subterráneos. 
C ó m o  v iv o  en perpetuas tin ieblas, ha llo  alli cierta com penetración  de la 
tierra co n  m i p rop io  ser. Paseo p o r  aquellos túneles ten ebrosos, c o m o  Ud. 
p o r  las m ás alegres cam piñas.

Y DO tengo esperanza, es de nacim iento m i m al. Y  b ien  C om prendo se­
ñ o r  D . T e o d o ro , que la  parte m ás m aiavillosa  del un iverso es la que m e 
está vedada.

O ye Ud- D . T e o d o ro , es la  N ela.
Q u e ajena está ella a que la escucham os. (Qué voz  tan bon ita ! o íga laU d .

Pafeí® I?

¿Es ya  de n o c h e  Nela?...
¿Es verdad que gx*scís estrellas?... Antes m e  form aba yo  una idea del 

d ía  y  de la  n och e , ¿c ó m o  dirás tú, N ela?...
...Pues era de d ia  cuando hablaba la gente y era de n och e  cuando calla­

ba la gente y cantaban lo s  ga llos. P ero  ahora com p a ro  de o tro  m o d o . Es 
de d ia  cuando estam os ju n to s  tu y y o . Es de n och e  cuando m e dejas, cuan­
d o  n o s  separam os.

A y , N ela ; tus disparates co n  serlos tan grandes m e  cautivan p orq u e  re­
velan el ca n d or de tu alm a y la  fuerza de tu im aginación , ¡qué lástim a que 
vivas así!, he  de pedirle a m i padre otra cosa , que te enseñe a leer. Y o  n o  
veo  lo  deT uera; p ero  v e o  lo  de dentro y todas las m aravillas de tu alm a, se 
m e han revelado desde que eres m i lazarillo... H ace ya  aí^o y m ed io . Parece 
que fué ayer cuando em pezaron  nuestros co liq u ios , nuestras cam inatas... 
Y  ni fué ayer n i hace año y m ed io , N ela, hace m iles  de a ños que te co n o z ­
co . ¡Q ué relación  hay entre lo  que Jos dos  sentim os! A h ora  has d ich o  m il 
disparates y sin  em bargo, y o  que co n o z c o  a lgo de !a  verdad a cerca  d cl 
m undo y  de la  religión , m e con m u evo  y  m e entusiasm o oyciidote . Se m e  
antoja  que hables dentro de m i.

DimG, N ela  ¿ c ó m o  eres lü ? ... N o  respondes... ¿ C ó m o  eres lú  NeJa? 
P orque y o  creo  que eres la  m u jer m ás bonita que existe. ¿P ero, n o  m e  
oyes?. . ¿están ahí?....

A n o ch e  m e leía m ip a d re  un libro  que trata de la  belleza y de la  form a. 
M i padre m e lee siem pre que puede libros  de m il m aterias. D ice que n o  
quiere que y o  sea d os  veces  c ie g o . £1 autor d cl de anoche afirma que la be­
lleza es el resplandor de la  bondad y  de la  verdad. P o r  eso  eres tu bonica 
co m o  nadie..¿Verdad N ela, que eres tú m uy bonita?.,. N o  quieres respon­
derm e, ¿eres tam bién m odesta? S in o  lo  fueras, n o  serías tan repreclosa  c o ­
m o  eres.

A h ora  tu  belleza ha  c ie c id o . N o  m e  encañes. C ó m o  es p os ib le  que tu 
bondad , tu |;racia, tu in ocen cia , que han  sido capaz de alegrar m is tristes 
días, n o  esten representadas en la m ism a herm osura. D ice  m i padre que 
lo s  que n o  v em os  n o  p o d e m o s  com p ren d er la form a. Idea extraviada, falsa* 
idea, Nelilía. La fo rm a  n o  puede ser nunca la  m áscara de Satanás, encu­
briendo el rostro de D ios . Ñ ela, ¡Nela m ía quiero tenerte ju n to  a m i y abra­
zar tu preciosa  cabeza!...

¿D ónde estás?... ¿T e  has id o? ...

Hasta m añana entonces M ariquilla. Ven tem prano; (gran d ía  m afírna 
para n o so tro s !.. . ¡A y , Nela! ¿te veré algún dia?... ^

¿Y  la N ela?... ¿C ó m o  n o  ha ven ido  expontaneam cm e, n o  la  han d ich o  
que y o  la  llam o a todas horas? ¿N o venía antes to d o s  lo s  días a preguntar 
p o r  m i? ... ¿N o sabe que ya  veo? ...

E ntonces, n o  m e  e x p lico , p o r  qué n o  viene la  N ela. Ha sido m i com p a ­
ñera m u ch o  tiem p o  y y o  la  qu iero  m u ch o . N o  es p osib le  que y o  la  aban­
done.

.. .Y  cuando m e  presentó e l d o cto r  un espe jo  y y o  m e quedé absorto  
m irando aquello  que m e parecía aguan dura y  quieta y v ien do allí m i Im a­
gen retratada. C uánto m e  r ío  ahora de m i ridicula vanidad de c ieg o , de 
m i n ec io  em peño de apreciar él aspecto de las cosas sin  vísta. C reo  que 
etecnam em e m e  durará el asom bro que m e p rod u jo  la  realidad. A ca so  
D ios  quiso darm e una lección  trem enda haciéndom e ver antes que o tro  
a lguno, el rostro de m i prim a. ¿Q>^é pod ía  saber de la  fealdad y  de la  belle­
za quien v iv ió  en las som bras?

Y a  son  exactas m is ideas y  aprecio  en su verdadero va lo r ía s  cosas. Y a 
co n o z c o  la  realidad y en tod a  la  realidad del U niverso, n o  hay herm osura 
com parable a la  de lo s  o jo s  d e  Florentina.

Y o  n o  he  v isto  nada hasta ahora. ¿H abré v iv id o  otra  vida antes qu e  
esta?... L o  ú n ico  cierto  Florentina, es que y o  sin ver, te n ia n o t ic ia sd e e so s  
o jo s  tuyos y que n o  m e  im portaría quedarm e c ie g o  nuevam ente después 
de haberlos visco.

Tus o jo s  son  los  m ás h erm oso  que h a b e c h o  D ios. Y o  creí en loquecer 
u n  día co n  la idea de ver. Si m e  hubieran d ich o  y y o  hubiera p od id o  co m ­
prenderlo en m is som bras que iba  a m irar m i im agen retratada en  tus o jo s , 
hubiera en loquecido . ¡Florentina, luz de m i vida, am or m ío , quierem e c o ­
m o  y o  te quiero!

...¿Q uién?... Es esta la  pobre  que has recog id o  Florentina? ¿Es esta 
quizás?...

¡Nela!...
¿Eres tú?... ¿Eres tú?...
L oa o jo s  que la  v ieron ...
jLa M uerte!... ]¡La m ataron m is o jo s í!...

B e n i t o  P é r e z  G a l d ó s .

Ayuntamiento de Madrid
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LA V I S I O N
“I   Hay en nuestra organización, un sentido denom inado «de  la V ista» que p o r  su  distinción  y aris­

tocracia  b io lóg ica , elevación  y  nobleza , constituye n o  só lo  el m ás com p leto  de los  elem entos de 
percepción , de las cosas sensibles, sino que asum e para Sí, tod o  el activo en el auge d e  la C ivilización .

« _____ E lem ento el m ás sobresaliente contribuyendo a la fis iogn om ía , base a su  vez de la identidad
^  y  d e la  personalidad, la m irada, los  o jos , constituyen, el e lem ento pon dera l m ás exaltado en  e l '

encanto, la atracción , la gracia de la m uier, que co m o  se sabe es la  m anifestación  pondera l, m ás alta 
de la Belleza.

« _____ La V ista cu y o  su jeto es la  Luz, asienta com o  ningún otro , d e  nuestros c o m p le jo s  sensitivos,
^ en la  ley del contraste, siendo su  destino lo  be llo , se encuentra constituida p or  una estructura peri-

fé iica , en don de se halla una m em brana principal, L A  R E T IN A , perm itién don os en  con cordan cia  
co n  el o jo  opu esto , la percepción  del m u n do exterior.

I   Un sistem a interm edio de con d u cción , que com en zan do en la  región retrobulbar, alcanza el
^  quiasm a, en don de se decusa con  e l h o m ó lo g o , del la d o  opu esto  y  v o lv ien d o  a em prender su mar­

cha  retrocesiva, con  el nom bre de vías ópticas, termina en la corteza cerebral constituye la segunda 
fase de d ich o  aparato.

r   Si un accidente secciona alcanzando a los dos nervios ópticos , e l ind iv iduo queda definitiva-
m ente c iego , de la  m ism a m anera que el que sufra la d ob le  enucleación  de los  o jo s . Sin em bargo, 
am bos o jo s  se hallan indem nes de toda  lesión ; si n osotros cerram os los  o jo s , de  m od o  an álogo der 
ja m o s  de ver.

Idénticas en su resultado, am bas pruebas, en el prim er supuesto la  interrupción  procede  del 
cese de la con du cción  y  es p oster ior, en e l segu ndo, la iote ttu p ción  p roced e  d el exterior y aunque 
funcionalinente, sean análogos los  d os supuestos en  la realidad son  m uy diversos.

A m bos sin em bargq  corroboran , que el g lo b o  ocular es el órgan o ú n ico  de v isión  y que e l ap or­
te qu e la im presión  en  su ascenso hacia la  percepción  recibe después del paso p o r  el m ism o, es un 
aporte negativo o  inerte. La vista pertenece de m od o  integral a su  estructura periférica.

Q ue es evidente que existe, entre la llegada de la lu z a la  retina y la sintesis de la form a, el 
tam año, el co lo r  y la distancia en el cerebro, una fase negativa, qu e aprovecha la retina, para su  re­
p oso , sin que lo  grosero de nuestros procedim ientos de m ed ición , nos perm itan dosarla: fase de 
R E P O SO -T R A B A JO .

Q ue en nigún m om en to  cualquiera qu e sea la  etapa de su  recorrid o , existe en la  v isión  nada 
m isterioso aunque sí en igm ático, pues es decisión  de la m odern a F IS IO L O G IA , desechar tod o  
supuesto, que tienda a explicar sus elevados fen óm en os, co m o  un truco, d on d e  desde la  som bra , un 
prestidigitador, acciona el m aniquí visual.

A sistim os con  una em oción  injustificada a las experiencias, de fen óm en os subjetivos expresa­
dos p o r  lo s  que ya entrados en  años recuperan la  vista, cuando es la verdad qu e para co n o ce r  la 
fisiogenia del sistem a que nos ocupa , carecem os d el h om bre-tipo , aquel, que al nacer hubiera sido 
h un dido en una cueva y  extraído m ás tarde.

Seria absurdo y  sería cruel, sacrificar a un ser útil, a  una m era vanidad científica: en prim er 
térm ino el ind iv iduo citado, tendría un enorm e escotom a m ental, en don d e  dorm iría  E L  N E G A T I­
V O  de las im ágenes y  experiencias n o  percibidas, adem ás seria un  m on stru o, porqu e adulto tendría 
sin  duda un  aparato visual d e  recién -nacido.

A  ese aparato visual, só lo  se le podrá com parar con  la im agen  de un tren, que tom ara equi­
vocadam en te una vía d escon ocida , una vía muerta: ni para e l m aquinista, ni ta m poco  para las per­
sonas qu e p or  prim era vez, vieran cruzar e l con v oy , para am bos, carecería de sentido, su destino y 
finalidades,
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F od em os afirm ar s íd  tem or a ser controvertidos, en cam b io  que en el recién n acido, existe é l  

C E R O  absoluto d e  función  visual, porque en cada 'n ifio, se abre un curso nuevo, de captación  inter- 
lelacíÓD, con cordan cia  y s im bolism o visual, Q ue el n iño se com porta  co m o  un m on ofta lm o d ob le , 
co n  percep ción  d ip lope.

I  rf  Se dice, que acercando en esa fase a un pequefiín , una vela encendida , n o  se acerca co n  su
m ano a la  luz, sino que busca una luz testigo: p or  u nos se atribuye ese fen óm en o a la ataxia, pero  
en ton ces se p rop on e  deshacer el error, tapando un o jo  al n iño, caerá su m ano sob re  la llam a 
verdadera.
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L o  m isterioso ha huid o a tiem po del cam p o  de la  v isión  y quizás de tod o  nuestro organ ism o, 
s i se tiene en cuenta la esquem atización  y  reprodu cción  en  la clín ica  del trazado de las interrupcio­
nes parcelares de la con d u cción , hem íanopsias: y de la  contraprueba m ediante d ispositivos y es­
tam pas, de nuestra b inocu laridad  en relación , con  la v isión  estereoscópica .

En exposicion es, en ferias y barracones, a fines d el pasado sig lo  y a prin cip ios de éste, se ade­
rezaban cuadros y  figuras, que p or  d ispositivos de óptica  y ju e g o s  de luz, eran la risa de los  pequ e­
ños y  la sorpresa  de los  m ayores: en la cátedra, era una diversión , la  vista y sus sorpresas, p or  
fortuna term inó esa fase: L a  ciencia de la  Luz, cesó  co m o  diversión.

Cesaron tam bién las disputas de ser superior y m ás vehem ente, evacuar una vejiga  al lím ite, 
o  extraer un cuerpo em potrado en un  cuadrante de la  córnea. L a grandeza de una fu nción  n o  es 
d iscrim inatoria, se basa en la evolu ción  filogénica , su capacidad de fu n ción , la po liva len cia  de sus 
p lan os , su autodeterm inism o vital y  evolutivo y  su discronia al través de las edades. L a fu nción  v i­
sual tiene esa base in con m ovib le .

A l través de una dilatada etapa, que n o  nos es p os ib le  prefijar, pero que es de m uchos siglos, 
e l o jo  ha ido  abandtfnando los  la dos de la cara, para venir a luchar com o  h oy  en día en un FREN ­
T E  U N ID O  D E FU N CIO N : esta cond ición  a pesar de ser considerado el o jo , un órgano aún n o  e v o ­
lu cion ad o suficientem ente, confiere a la vista su p os ición  de m ayoría  o  AD U L T E Z.

9

D e todas m aneras, no es tod o  “ D E U N A  A D M IRAB LE SE N C IL L E Z " co m o  d ice  E M E R SO N . 
El sím il pronto lo  va a corroborar.

Funciones de m icro-fu n ción  de las estructura del o jo :  com plicadas etapas y dispersión  y  con ­
vergencia en la con d u cción  y  la interpretación que a esos fen óm en os se le ha id o  dando dem ues­
tran, que e l hom bre es co m o  aquel que, sentado en una cueva d e  espalda a la  luz, no viera las cosas 
reales, sino lo  m onstruoso de su som bra proyectado en las paredes.

Este sím il de P latón , nos perm ite añadir otros abundando en la tesis: sigo  creyendo que el 
h om bre se puede com parar co n  un  arquero, que acercándose m ucho al b lan co , jam ás diera en  el 
centro del m ism o: aún p or  m u cho tiem po !a inteligencia hum ana disparará a un punto de vista 
puesto  en el Infinito.

2 1 —  A un qu e en  cada n iño, se deben de calendar nuevas experiencias visuales, es evidente que vem os
con  los  o jo s  de m iles de predecesores. Q ue adem ás tod os vem os igual, idéntico y lo  m ism o: la  n o ­
ción  distancia debe de establecerse en  el niño lentam ente, p or  eso  la m ano en él, es un equivalente 
visual, de tipo correctivo.

2 2 -------  evidente que tod os los  seres, V E M O S  IG U A L  A U N Q U E  N O  L O  M IS M O , capacidades
profesionales, artistas, deportistas, turism o, todos tienen de lo  captado un sentido real, pero  distin­
to  y cuantas veces vem os peto  n o  m iram os o  m iram os sin ver.

T o d o  esfuerzo y  discrim inación  sobre nuestros pequeños se pierden en los la gos de la  agnosia 
y  la  inatención , propias de la infancia.

23—  La lenta evolu ción  m ental de nuestros pequ eñ os, sobre tod o  para los fen óm en os de discrim i­
n ación  dirigida, hace de lo s  m ism os m alos sujetos, para la  exploración  tem prana del subjetivism o 
visual: Sin em bargo los  ensayos realizados en perros, para saber su capacidad perceptiva de co lo r  y 
de form a, círcu lo-elipse, han alcanzado los  dinteles de discrim inación  anim al de m od o apetecible.

24-

25-

P en en ece  a la F ilosofía  O n tológ ica , el descubrim iento de que si bien  son  c in co  los  anhelos en 
la vida: conservación , reproducción , expansión , perfección  y  felicidad , todos ellos se hallan regidos 
p o r  la m ás universal de las L eyes, la ley  m ental del contraste.

Y a  un proverbio  antiguo tuvo la intuición  de esa ley , .porque era uno de sus preceptos, «que 
cualquiera posición  m ental si persiste, se convierte en  errónea o  defectuosa» ha sido, pues, el c o n -Ayuntamiento de Madrid
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traste n o  só lo  e l que ha con du cido  de m od o  vertical a escultores, pintores y arquitectos, sino a los 
Investigadores de todas las épocas.

N o  fué pues, la luz, sino la  som bra, esa luz oculta qu e arde sin  llam as y  sin  parpadeos, la  que 
con d u jo  a Pasteur al decir: «d ebe  de haber a lgo  que perm ita convertir en fijo , e l virus variable de 
nuestras calles», en su lucha contra la Rabia.

¿Era verdad, lo  h ab ía?... L a  A tenuación .

E l contraste, es form al basam ento de la v isión , de la inteligencia, del interés y es la catapulca 
de los  despeños de  la em oción  de tanta im portancia, creando las p osicion es antígonas, de satisfac­
ción  y  tem or; placer y do lor ; confianza y desesperación ; am or y su  adversario, e l  od io ,

T erm inarem os recordando, co m o  e l contraste llega a lo s  ú ltim os rincones de nuestra eco n o ­
m ía, presentando aspectos proteiform es: rige e l r itm o ’ alternante d el m ú y u lo , fatiga-reposo. Es 
am bivalencia de contraste, que rige e l deporte , la relación  entre la  con tiacción  m uscular e  inteligen­
cia: qu e tod os con ocem os . Es con oc id a  de  tod os  la  in fluencia d e l ritm o en lo s  leclu tas y la  resisten­
cia  de los  derviches soltadores, p or  el ritm o.

N o  puede sorprendernos la  defin itiva grandeza de la  O fta lm olog ía , co m o  una ram a 
C iencias de la V is ión , si recordam os que fué el final d e l sig lo  p asad o, llam ado D E LA S LU C ES 
aquel en que la óptica  alcanzó su  m ayor altivez; sin recordar a  la L interna M ágica , la  Fotagrafia, el 
C inem atógrafo y  la Ilum inación  co m o  factor de.urban ism o y  salubridad, son  las tres conquistas, 
que en  con sorc io  con  la Luz, p rod u jo  la inteligencia.

L a aparición  de la L ám para de A rco  y  del b om b illo  de E dison , co lo ca ro n  el s o l co m o  sobe­
rano del día, a la altura de nuestra m ano y la entrada de los  m anantiales de luz terapéutica y  e 
las radiaciones, co m o  fuentes de curación , serían elem entos bastantes, para situar la soberanía b io ­
lóg ica  de la función  visual, a la cabeza del ascenso m ental del m undo.

Pero hay una últim a razón que explica  la valia, seriedad, so lven cia  y  desinterés de la O cu lis -
■ tica, en nuestra época , si recórdam os qu e ya  en  las postrim erías de l siglo pasado, h ubo en la  prin ­

cipales capitales europeas, em inentes profesores de O fta lm olog ía , c o m o  e l d o c to r  José Barraquee, 
en B arcelona y A . Badie, en  la capital de Francia.

T o d o s  ellos y especia lm ente el d octor  Barraquer, de fam a m undial, se instituyeron  p o r  su ta-
■ lento, co m o  los  m ás só lidos defensores de la O cu lística  aderezada, co n  las galas de la  d istinción  y 

señoría científica: p o r  la consulta  de am bos profesores, pasaron  m agnates de la  política , cresos de 
la  p rodu cción , artistas y pensadores, principes, purpurados y  jetes de estado.

Fué tan generoso aqu el sabio  e l d octor  Barraquer, qu e n o  se contentó con  darlo tod o  a  la  O f- 
"  ta lm ología , sino que d ió  u no de  lo s  valores m ás.grandes vocacion a les de la O cu lística , en su .h i]o  el 

em inente O fta lm ólog o , d octor  Ignacio Barraquer.

H em os quizás esbozado algunas verdades m ás intuitivas que científicas, al llegar a la  c im a de 
-  este sendero nos encontram os, co m o  e l in d iv idu o que en p len a  n och e  y dentro d e  un esp eso  bosqu e 

lo  sorprendiera una tem pestad, es verdad que los  relám pagos le  darían una v isión  m om entánea del 
lugar en que se hallaba, pero pronto la  nueva obscuridad , lo  en volvería  en un n im b o  m ayor d e  te­
n ebrosa  incertitud.

_  L a pupila , cuya inqu ietud constante, acredita la  sensibilidad d e  la fu n ción  regu ladora de las
fuentes oculares de luz, a e lla  encom endada, es el baróm etro, d e  nuestra vida; tod os  sabem os el va lor 
pan-signom ácico que su in ercia  definitiva tiene en el d iagnóstico de la vida.

P or esa ventana, «qu e deja entreabierta el alm a al huir al decir d e  los  m istlcos y  poetas» se 
asom a el hom bre a l U niverso.

P ero  la  verdad es, que p or  esa ventana, penetra sin regateos, la  m irada del oculista , que ad i- 
~  vina, en  algunos de sus fen óm en os perceptib les, lo s  m ecan ism os ocu ltos qu e han de nutrir las fuen­

tes inagotables de nuestra con cien cia  in div idual en su em peño siem pre n ob le  de ascenso o  poderío .
P orque n o  es la  vista, u na  célula sensorial: ES U N A  P R O L O N G A C IO N  A D A P T A D A  A  SU 

F U N C IO N  D EL PR O P IO  CEREBRO .
D r . L u i s  S a n z  A g r a m o n t e .

Camagüey, Abril 1939.
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ABU-ABDALLAH EL ZAGAL

■■ f

O t r o  rey m oro  de Granada en la agonía de es­
te reino, un día tan brillante y  poderoso, rey muy 
efímero, pero rey al fin y  que también fué ciego 
en sus últim os años con  ceguera horrible pues 
que fué acom pañada de la miseria, del desam paro 
y  del desprecio, ceguera ocasionada por una 
crueldad y  una injusticia m uy grande, fué A bu- 
Abdallah, herm ano de M uley Hacén y  que por 
su bravura recibió el sobrenom bre de el Zagal 
(el bravo).

En la lucha enconada y  sin tregua que por 
instigación de la cruel y  celosa A ixa sostuvo 
Muley Hacén con  su hijo B oabdil, el Zogoibi, (el 
desventurado), lucha que dividiendo a los m oros, 
fué la causa principal de la pérdida de aquel 
reino, A bu-A bdallah , w ali de M álaga, siempre 
perm aneció fiel a M uíey Hacén luchando brava­
mente por asegurarle en el trono contra los cris­
tianos que invadieron el reino y  contra los par­
tidarios de B oabdil que lo debilitaron.

Entablada con  decisión la guerra de Granada 
por el empuje form idable de los Reyes Católicos, 
al perderse la im portante plaza de A lham a, el 
santón A ly  M acer que gozaba de gran prestigio 
en el pueblo, se dirigió a la multitud excitándo­
les a cesar en sus disensiones y  proponiéndoles 
la proclam ación de A bu-A bdaüah . Una em ba­
jada se dirigió a M álaga y  proclam ado el Zagal, 
rey, éste se dirigió a Granada donde M uley 
Hacén abdicó en su favor y  enferm o, abatido, 
am argado por los desengaños y  ciego, se retiró 
con la dulce y  bellísim a Zoraya y  sus dos hijos 
al corazón de la Alpujarra. La guerra civil p ro­
siguió entre el Zagal y  B oabdil y com o m edio de 
conciliación  se divid ió el reino entre tío y sobri­
no reservándose aquel las ciudades de Alm ería, 
Málaga, V elez y  la Alpujarra; residiendo el Za­
gal en la Alham bva y  B oabdil en el Albaicín, 
conciliación que no resultó, pues los partidarios 
de uno y  otro rey ensangrentaron con  sus odios 
las calles de Granada.

Un episodio m uy interesante ‘hay en la vida 
de A bu-A bdallah  que le hace m uy sim pático a 
nosotros, españoles y  cristianos. Recibía el rey 
m oro una em bajada de Castilla m andada por el 
Com endador D on  Juan de Vera y  he aquí lo  su­
cedido según lo  relata el distinguido historiador 
Lafuente. «Espléndidam ente recibió el rey m oro 
en los m agníficos salones de la A lham bra al co- 
rnendador cristiano. N o así algunos de sus faná­
ticos servidores, que no pudiendo tolerar los 
agasajos que se hacían a un descreído en el 
gran Alcázar de los soberanos muslimes, pro­
vocábanle con  pláticas y  cuestiones religiosas 
descendiendo a com paraciones obscenas entre 
la madre de M ahom a y  la madre de Dios. A pu-

rósele la paciencia al fogoso  cristiano y desnu­
dando su acero dividió de un solo  tajo en dos 
piezas la cabeza de uno de los imprudentes y  
provocativos m oros. M ovióse gran a lboroto en 
la A lham bra; por todas partes no se veian sino 
alfanjes desnudos; el cristiano se defendía con  
serenidad im perturbable de las muclias cim ita­
rras que se dirigían a su pecho; acudió el Zagal, 
restableció el orden, protegió al em bajador cris­
tiano e inform ado de la causa del a lboroto cas­
tigó ejem plannenie a los prom ovedores. M ás 
no tardó en difundirse por la ciudad la voz de 
que habia cristianos en el Alcázar introducidos 
por renegados traidores; tumultuóse el popula­
ch o  y  tem iendo el Zagal su actitud amenazante 
y  feroz, apresuróse a poner en salvo al cristiano 
dándole uno de sus más ligeros caballos v un 
disfraz».

Perdida la ciudad de Velez y  cada vez m ás 
encarnizada la guerra de el Zagal y Boabdil, el 
Zagal tuvo que retirarse a Guadix, perdiendo 
después a Baza y  acabando por rendirse a los 
Reyes C atólicos en estas condiciones: el Zagal 
conservaría el título de rey con  señorío perpetuo 
del valle de L ecrio, la taha de A ndaras con  to­
das sus aldeas y  alquerías, dos mil mudéjares 
por vasallos, la cuarta parte de las salinas de la 
M alaha y  cuatro m illones de m aravedís al año. 
Pero el Zagal n o  pudo resignarse a vivir en tan 
pequeño territorio y  entristecido y  m enospre­
ciado de sus propios vasallos vendió al Rey Ca­
tólico su hacienda toda  en cinco m illones de 
m aravedís y  m archó a Africa pensando alli pa­
sar tranquilamente sus últim os dias. Pero la 
desgracia le perseguía y  en territorio africano, 
entre hom bres de su raza y  de su religión—reli­
gión  de crueldad, de despotism o, de sensualidad 
y  de injusticia—aún fué más desgraciado, m u­
ch o  más que en España. A  pretexto de haber 
sido enem igo de B oabdil aliado del rey de Fez 
este se apoderó de los bienes de A bu-A bdallah, 
le encerró en triste m azm orra y  llevó su cruel­
dad al extrem o de abrasarle los o jos  y  . dejarle 
ciego. Y  ciego, pobre y andrajoso, con  un letre­
ro a la espalda que decía: «este es el desdichado 
rey de los andaluces» tenía que mendigar el sus­
tento el que fué rey de G ranada, el que residió 
am o y  señor de los suntuosos alcázares de la 
A lham bra. En su postrera época, un w alí que le 
había con ocid o  en España, le am paró librándo­
le de la vergüenza de la m endicidad.

T a le s  la historia, bien triste, de A bu -A d a- 
llah el Zagal, el V aleroso, el penúltim o rey m o­
ro de Granada.

H .  G o n z á l e z  d e l  C a s t i l l o .
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A le ja n J r o  O r J o ñ o ,  tra ta ja  

J e  so l a so l, p re p a ra n J o  las k o ja s  y 

el k i lo  fin ís im o  J e  o r o , c o n  lo s  qu e los 

grakaJores J e  E i t a r ,  k a ce n  esas m a ra v illosa» 

in cru staciones, qu e son la  a J m ira c ió n  J e l 

m u n J o  entero y  toJ os le  co n o ce n  

p o r  e l burrero ciego.

1 9  1 0

A le ja n  J r o  O r J o ñ o ,  i c  levan ta  a las 

cu atro  J e  la  m aJ rugaJii para en cen J er  

e l gran Iio rn o  qu e é l m ism o k a  con stru íJ o  

Y  q u e  cu e ce  en  sus entrañas los esqueletos J e  

Larro re fractarios , q u e  llev a n  casi toJ os los 

aparatos e léctr icos q u e  .«e con stru yen  k o y  

en  E lk a r  y  p o r  lo  qu e n osotros

le  lla m a m os e i  alfarero ciego.
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C A R I C I A S
V A L S  L E N T O

P A R A  V I O L O N R E L L O  Y  P I A N O  

p o r  F r a n c i s c o  G i m e n o  S a n c h i s
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LA AnRANOMIA Y IOS tlEGDS
¿ P u e d e n  los ciegos dedicarse a la A stronom ía, 
la reina de las ciencias, aquella de la que las de­
más son sus azafatas y  servidoras? La pregunta 
parecerá a m uchos ociosa  y  seguramente la con­
testarán con  una negación, pero y o , ciego hace 
seis años, desde los cincuenta, contesto a la m a­
nera de los escolásticos: distingo. Si se trata de 
la A stronom ía científica, de la A stronom ía in­
vestigadora, de la que tiene com o instrumentos 
de trabajo ese prod ig io  de la ciencia óptica que 
se llama telescopio y  la cám ara fotográfica y  el 
espectroscopio hay que decir que n o . Pero si se 
trata de la A stronom ía contem plativa, de la que 
os eleva m uy alto sobre las miserias del barro 
terrenal y  os hace soñar y  sonar y  ver al Dios 
«que enciende las estrellas del cielo», D ios infi­
nitamente sabio. O m nipotente y  Sum o Creador; 
la A stronom ía que os hace ver o  con  los ojos de 
la cara o con  los de la im aginación excitada por 
la lectura, algunas de las infinitas bellezas y  
magnificencias del universo sideral, y o  afirmo, 
con  la propia experiencia, que la A stronom ía no 
solo  puede ser estudiada por los ciegos sino que 
debe serlo y  constituir para ellos fuente inagota­
ble de placeres m uy grandes, m uy puros, m uy 
espirituales. Durante m i ceguera y o  debo a la 
Astronom ía ratos inolvidables, pues com o dice 
m i autor favorito , m i adm irado Flam m arión, 
«¡qué m aravillosos resultados! ¡qué esplendores 
a contem plar! ¡qué m agníficos cam pos a recorrer! 
¡qué serie de cuadros a admirar en estas nobles 
y pacificas conquistas del espíritu hum ano— su­
blimes conquistas que no han costado ni sangre, 
ni lágrimas y  que nos hacen v iv ir en el con oci­
m iento de la V erdad, en la contem plación de la 
Belleza!...»

Si; con  los o jos  de una persona am ada que 
m e describe la situación de las constelaciones en 
noches estrelladas; la m archa m ajestuosa de la 
Luna entre nubes brillantes que ella ilumina con 
su luz de plata; la aparición de la rutilante V e­
nus, estrella del pastor; las variadas e infinitas 
bellezas del crepúsculo matutino y  del crepúscu­
lo  vespertino; la aparición del arco iris, prodigio 
de la Naturaleza y  regalo de un D ios todo Belleza

y Bondad; la form a y colores dé las nubes...; con  
m i fantasía, excitada por esas decripciones y  por 
obras de A stronom ía que se m e leen; y  con  
mapas astronóm icos en relieve hechos expre­
samente para m í conform e a instrucciones y 
dirección de un am igo astrónom o, yo he con ­
seguido estudiar la A stronom ia y  conocer y  ad­
mirar las m aravillas del cielo m ucho m ejor 
que la inm ensa m ayoría de la grey hum ana que 
vive indiferente ante tantas m agnificencias com o 
ostenta el esplendente m anto del Firm am ento. Y  
he gozado y  gozo  tanto con  la A stronom ía que 
quiero dar cuenta de mis estudios y  de mis goces 
para que mis herm anos en ceguera disfruten com o 
yo  de los inefables y m aravillosos placeres que la 
m usa Urania proporciona a cuantos le rinden 
culto.

C uando a mis 44 años quedé com pletam ente 
ciego y o  tenía de la A stronom ía m uy vagas no­
ciones, las que se adquieren m uy superficialmente 
en nuestros centros de enseñanza con  el con oci­
m iento de algunas de las principales constelacio­
nes de nuestro hem isferio boreal. A l quedar 
ciego, aunque no en la pobreza que la ceguera 
suele traer consigo, pues gozo  de m uy desaho­
gada posición , después del periodo de grandisima 
depresión que la ceguera produce, m e dediqué a 
la lectura, practicada en parte, por una lectora- 
secretaria pagada y  en parte, por m i dulcísim a 
y  pacientísima esposa a la que debo antes y  des­
pués de la ceguera los ratos m ás deliciosos de mi 
vida desde que hace treinta años D ios m isericor­
dioso la puso en m i cam ino ¡Bendita una y  mil 
veces ella sea!

D os clases de obras predom inaban y  predo­
minan en las lecturas que se m e hacen: las reli­
giosas y  las de A stronom ía. De las religiosas, 
sobre todo, la Biblia—Poesía, Luz, Verdad reve­
lada por el m ism o Dios—y los libros admirables 
de F. W . Farrar— «Eternal H ope», «Lyrics o f  
Life», «Seekers o f  G od », «Life and W orks o f  St. 
Paul», «Eric», «Life o f  L ives» y  com o jo y a  princi­
pal de su sabiduría y  de su am or, su portentosa 
«V ida de Cristo», la más admirable vida de 
Jesús escrita en lengua inglesa,— obras todas
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tan consoladoras, tan amenas, tan alentadoras 
para sobrellevar el infortunio, tan em papadas 
en la sana y  profunda filosofía  del Cristianism o 
redentor.

La otra clase de obras a que con  preferencia 
m e dediqué fueron las de A stronom ía y  p or  in­
dicación  de un am igo astrónom o las de Cam ilo 
F lam m arión, el sabio-poeta , el brillantísim o y 
profundo autor de «Astronoraie populaire», de 
«Les Etoiles», de «L ’atm osphére», de «La plura- 
lité des m ondes habités», de «Reves etoilés», de 
«Uranie», de «Dieu dans la Nature» y  de tantas 
otras que tanto educan y  recrean y  elevan el es­
píritu y lo  llevan a D ios, Suprem o A utor de la 
Creación entera; obras todas que leídas y  releí­
das y  meditadas me han dado a conocer la G eo­
grafía del C ielo, la U ranografía, no solamente 
de nuestro hem isferio, sino del hem isierio aus­
tral donde cam pea com o hermosísima joya  la 
Cruz del Sur que en 1910, en viaje a la Argentina, 
y o  vi con  los o jos  de mi cara, com o vi y  admiré, 
al pasar por R ío Janeiro, el m aravilloso com eta 
de Halley.

Y o  aprendo la A stronom ía y  disfruto de sus 
m uchos encantos, no solo  por el o íd o , haciéndo­
m e leer obras a esa ciencia sublim e dedicadas, 
n o  solo  oyendo explicaciones y  descripciones de 
m i adorada esposa ante el firmamento estrellado, 
n o  solo  con  mi im aginación excitada por la lec­
tura y por las descripciones, sino tam bién por el 
tacto; por el tacto, si, tocando las estrellas— ¡no 
os riáis incrédulos!—y ved com o un ciego puede 
tocar las estrellas.

Por indicaciones de un am igo m ío que form a 
parte del personal del O bservatorio A stronóm i­
co  y  bajo  su inteligente dirección se han hecho 
para mis estudios astronóm icos unos m apas del 
cielo en relieve que m e permiten con ocer todas 
las constelaciones en que figuran las 19 estrellas 
de primera m agnitud de am bos hemisferios y  al­
gunas otras constelaciones. Esos m apas celestes 
están form ados por encerados de m adera circu­
lares de algo más de dos m etros de diám etro, en 
que se fijan las estrellas con  sus diferentes seis 
m agnitudes: las de primera y  segunda magnitud, 
estriadas, com o form ando rayos de luz; las res­
tantes circulares y  todas de m adera con  un cla­
v illo  central que permite ponerlas y  quitarlas en 
el encerado en que se fijan las constelaciones en 
igualdad de posición  en que aparecen en el fir­
m am ento según los distintos meses. C uando no 
se hallan colocadas en el m apa, las estrellas es­
tán en seis diferentes cajas según su magnitud.

A  m ás de estos m apas generales del cielo

según los meses, tengo en tam año más pequeño 
diferentes tablas en que se halla representada y  
fija cada úna de las diferentes y  principales cons­
telaciones: la m ajestuosa O rión , en la que figu­
ran dos estrellas de primera m agnitud, Rigel y  
Betelgeuse y  con  ellas las herm osas Tres M arías, 
la conocidísim a O sa M ayor; la O sa M enor con  
su estrella Polar alrededor de la cual giran las 
estrellas todas; la Casiopea; Perseo y  A ndróm e­
da; la Lira con  su brillante yb lanqu ísim a V ega; 
el C ollar de Estrellas, etc. En los m apas genera­
les la V ia lactea se halla representada por una 
tela m uy vaporosa  pegada ai m apa y  que repro­
duce con  bastante exactitud esa m aravilla del 
Firm am ento.

Y  digo y o : esto que se ha hecho para m i es­
tudio y  m i recreo ¿por qué no se ha dehacer pa­
ra recreo y  enseñanza de la Astronom ía a todos 
los que vieron las estrellas y  ya no pueden verlas? 
Y o  excito, pues, a la A sociación  N acional de 
C iegos de Inglaterra, a las A sociaciones particu- 
laies de miPatria y  a todas las instituciones aná­
logas del m undo entero a que valiéndose de 
m apas en relieve análogos a los m ios y  con  el 
com plem ento de narraciones, de lecturas, de lec­
ciones y  de conferencias se enseñe a los ciegos 
todos, la A stronom ía , la que según Flam m arión 
nos hace em prender viajes m aravillosos a nin­
gunos otros parecidos y  de los que siempre se 
vuelve m ejor porque se ha contem plado la m ajes­
tad, la om nipotencia y  la bon dad  infinitadelSu- 
prem o H acedor. «E levarnos hacia lo  infinito es 
purificar nuestra alma de todas lasbajezasdeeste 
m undo; es querer ser m ejor y  m ás inteligente. 
La A stronom ía es ciencia celestial, sublim e, di­
vina; es bella, es n ob le , es consoladora, es m ag­
nífica; ciencia que nos presta alas y  nos trans­
porta a lo  infinito, a las regiones etéreas donde 
todo es puro, lum inoso y  espléndido».

¡Religión y  A stronom ía! benditas seáis v o s ­
otras que habéis endulzado mis amarguras de 
ciego dándom e una visión  m ucho más certera, 
m ucho más am plia, m uchísim o m ás pura y  ele­
vada que la que proporcionan  los o jos  de la ca­
ra ¡Benditas seáis que me habéis dado alas de 
potentísima fuerza, de inm aculada blancura, con  
las que, desprendido ei barro terrenal pecador, 
mi alma se eleva a regiones de ensueño y  de 
poesía para hacerm e vivir, co m o  dice el ilustre 
autor de «L a  pluralité des m ondes habités», «en 
el conocim iento de la Verdad, en la  contem pla­
ción de la Belleza»!

M arcus  S. Bl a c k w e l l .
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LA P R I M A V E R A

I

¡ C o n  qu é p la c e r  J e  n u e v o  L en Jeciin os tu I legaJa , o k  R e in a  P r i ­
m a vera , qu e v ien es t a j o  e l Lrilla iite azu l Jel c ie lo . D e  u n  e jé rc ito  
resp la n J ecien le  acom p afia Ja l

E l  v ie jo  I n v ie r n o  con. sonrisa k e la J a  abate y a  su fu lgu ran te 
la n za  y  sus k e la J os  cau tiv os  son  lib erta J os  p o r  tus brillantes 
so lJ a J os .

E l  su ave r o ce  J e  tu traje J e  seJa , e l alegre ru m o r  J e  tus sua­
ves p isaJas, se escu ch an  c o n  p la ce r  en  m e J io  J e  la  (N aturaleza 
qu e se Jespereza  y  to J o s  tus en can tos y  J e lic ias  se Jesparram an  
p o r  J o q u ie r .

X u  m a gica  v a rita  k a c e  b ro ta r  una n u e v a  v e g e ta c ió n  y  viste 
c o n  n uevas galas a lo s  arboles; a l  c a lo r  J e  tus besos b rota n  in fi­
n itas flores y  lle n a n  J e  perfu m es e l am bien te .

L a  selva , ¡o h  en ca n ta J ora  P r im a v e ra l se bañ a  en  ra y o s  Je 
o r o  y- los  u iurm u raJores a rro y u e lo s  serpentean alegres apresuran - 
Jose a can tar tus alabanzas.

L a  b la n ca  o v e ja , e l tra n q u ilo  pastor, la  t ím iJ a  y  v iv a ra ch a  
h e b re , p u e b la n  los  ca m p os  m ostran Jo su a legría  en  tierras que 
ostentan u n  n u e v o  v e rJ o r .

D e  J os  en  Jos , cam inan  y a  los  p a ja r illo s  ap res ta n jose  a fa b r i­
ca r  sus m inú scu los y  escon J iJ os n iJ o s , guia Jos p o r  e l in stin to  para  
satisfacer las ex igen cias J e  sus Jeseos am orosos.

L o s  ca n Jorosos  b u llic io so s  n iños J e  en cen J iJas m ejllia » c o n  sus 
alegres y  ru iJ osos ju eg os  re v e la n  ¡a  f c l i c i j a j  qu e tu  les traes.

Y  n osotros, los  gra iiJes, am am os tu  co ro n a  Je flores, sa lu J a - 
m os tu p o J e r  J e  ju v en tu d  y  arro jam os a tu  paso flores b lan cas 
qu e a lfom b ren  tu  ven id a

L a  p r ím u la  se y erg u e  ostentan do sus J c lica J o s  flores; la  gen til 
p erfu m a d a  v io le ta  se en corva  y  se escon d e  entre sus h o ja s  y  m o ­
desta y  h u m ild e  ren u eva  sus ptom esas.

L a s  cam p an illa s  d esp liegan  sus form as de lica d as y  suaves, las 
b rillan tes y  b lan cas m argaritas y  los  m inúscu los b o to n c ito s  J e  o ro  
son ríen  entre o leadas J e  d ora d a  luz.

T u  alegre em b a jad ora , la  a lon dra  m añanera, a scien de al c ie lo  
en  ca p r ich osos  g iros e n to n a n d o  can cion es J e  d u lce  m e lo d ía  entre 
las altas nubes.

C o n  tu  alegre a p a r ic ió n  [cuánta  salud nos traes! C o n  tu  p re ­
sencia  ¡cuánta m ú sica  inspiras! U n id a  a l co ro  u n iversa l Je la  N a ­
tu ra leza  entera y o  m e in u n d o  J e  a legría  y  en  du lces p a labras qu e 
b r illa n  c o m o  ra y o s  J e  sol qu e se esparcen  p o r  los  aires y o  e levo  
a  D io s ,  autor J e  m i d ic h a , m i p legaria  J e  gratitud

¡ O h  fe lices  p a ja r illo s , o h  can Jorosos n iñ os , cantem os tod os  
ju n to s  con  ag rad ecid o  co ra zó n  a un  D io s  b u en o  y  generoso que 
c o n  in fin ito  a m or nos J a  J e  n u e v o  la  h erm osa  P r im a v e ra !

E. M. Taylor.
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La Luz de mi Ceguera
Si vis regnum magnum impera tibi.

Séneca.

T e n í a  y o  32 años, allá por 1936 y  ante mí un 
porvenir brillante com o abogado de gran facili­
dad de expresión y  de creciente renom bre, cuan­
d o  perdí por com pleto la vista.

El desarraigo, el abatim iento y la desespera­
ción  en que estaba sum ido en la primera época 
de mi ceguera, tem iéndom e— ¡necio de mi!—que 
m e llevaran a la locura o  al suicidio, creyéndom e 
un ser ya inútil; él me encarriló por un cam ino 
de trabajo alegre, herm oso, fecundo, en que yo 
no hubiera nunca pensado; él m e ha hecho, no 
ya  soportar la ceguera, com o debe el hom bre 
cristiano, el hom bre filósofo  y  el super-hom bre 
soportar las penalidades de esta vida tan miste­
riosa y  tan llena de sorpresas, sino que m e ha 
hecho bendecir m i ceguera que m e ha propor­
cionado y  me está proporcionando la m ayor 
dicha que la vida puede ofrecer: la satisfacción 
interior, la aprobación de la conciencia, la prác­
tica del bien en provecho de mis semejantes. Y o  
le bendigo desde el fon d o  de mi alma agradeci­
da sintiendo que m e esté prohibido publicar su 
nom bre ya que su m odestia es tan grande com o 
su bondad.

M i pariente, mi salvador, em pezó por hacer 
un fuerte llam am iento a m i am or propio, a mi 
orgu llo— orgullo noble, elevado, d igno—dicién- 
dom e que el hom bre, com o ser racional, nunca 
debe abatirse ante la adversidad sino luchar de- 
nonadam ente, hacerlefrente y  vencerla. Y lu ego , 
infundió en m i ánim o la esperanza, la seguridad 
del triunfo, porque un ciego, rico o  pobre, ilus­
trado o ignorante, hom bre o  mujer, debe bastar­
se a si m ism o y  más quién com o y o , era un cie­
g o  inteligente, con  carrera y  que poseía el don 
d iv ino de una palabra fácil ilum inada por el

resplandor de la ciencia. Y  sus palabras persua­
sivas, sus advertencias y  consejos cariñosísim os 
se iban filtrando en mi espíritu y  me iban dando 
grandes alientos y  una fuerza propulsora cada 
vez mayor.

A l casarme y o , nuestro viaje de novios se hizo 
yendo a través de todo Canadá, al lejano oriente 
Japón, China, Singapore, C o lom b o  y por 
el canal de Suez a Egipto y  Tierra Santa. Pales­
tina fué recorrida en toda su extensión desde el 
m onte H erm on hasta el Sinaí; dos meses de de­
liciosa inolvidable excursión de placer y  de es­
tudio de la qué traje infinidad de fotografías, 
acuarelas y libros que me sirvieron para escribir 
una serie de artículos m uy bien pagados y  pu­
blicados en un gran magazine. Sabiendo esto 
mi protector y  pariente, m e propuso que y o  die­
ra una serie de conferencias ilustradas con  pro­
yecciones fijas y  cinem atográficas desarrollando 
tema tan atractivo com o «Tierra Santa». La idea 
me pareció excelente y  al tratar de darle form a 
se le ocurrió a m i guía y  consejero ampliarla 
grandem ente con  el relato de la vida de Jesús. 
El proyecto era tentador para m i que nunca fui 
indiferente a la santa, poética y  verdadera reli­
gión  cristiana; que con  la ceguera se afirmó mi 
fe; que podía poner al servicio de tan herm osa 
idea m i profundo conocim iento del Evangelio, 
m i viaje a Palestina, las fotografías de que dis­
ponía  en abundancia y  la gran facilidad de pa­
labra que debo al Cielo.

Pero desconfiando de m i y  por si acaso fra­
casaba y  no queriendo hacerlo en mi patria, me 
propuse iniciar mis conferencias en Canadá con  
este tema: «Tierra Santa y  Jesús de Nazareth».

M i primera «ctuación  com o con fereocian-

s\
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te fué en M ontreal, la gran m etrópoli co ­
mercial de la nación vecina y  herm ana, donde 
di un ciclo de cinco conferencias para desarrollar 
debidamente la descripción de toda Palestina y 
de toda la vida del D ivino M aestro. El éxito fué 
grande, m ucho m ayor de lo  que y o  esperaba y  
en las dos últimas sesiones se agotaron con  an­
telación las localidades del am plio Auditorium  
en que hablé. Luego recorrí todo Canadá 
desde Halifax hasta V ictoria de V ancouver; ha­
blando en Q uebec, la perla del C abo Diamante, 
en T oron to , en ü ttaw a , H am ilton, donde di dos 
conferencias, una en el C olegio militar real y  
otra en la Queen’s University ante estudiantes que 
me abrazaban llorando; enBrandtford, donde me 
pidieron con  em peño que diera un ciclo de con­
ferencias en una gran fábrica de maquinaria 
agrícola com o lo  hice ante m uchos centenares 
de obreros y  em pleados con  sus fam ilias; en 
W innipeg, San Juan, Sidney, Charlottetown, 
Regina, etc.

Y  mis conferencias gustaban y  m e proporcio­
naban gloria y  dinero.

Y o , que con  recelo fui a Canadá tem iendo 
no estar allí ni un m es, di m ás de cien conferen­
cias durante diez meses largos. Diez meses de un 
trabajo m uy agradable, m uy fácil, m u yprod u c- 
tivo y  nada cansado pués durante ese tiem po 
tuve tem poradas de descanso; una vez, en sun­
tuosa m ansión señorial de Q uebec; otra, en her­
m osa finca agrícola de Alberta; y  otra, durante

el verano en «B anff the beautiful», en las M on ­
tañas rocosas, siempre aceptando cariñosísimas 
invitaciones de admiradores entusiastas que 
decían aún m e estaban obligados al aceptar y o  
su iuvitación por el placer y  la enseñanza que 
les daba con  m i conversación y  m i agradable 
trato.

Y  ahora, contratado por un empresario v o y  
a hacer una tournée por toda m i Patria en m ar­
cha triunfa!, com o este dice. Y  luego, probable­
mente, a propagar las bellezas de Tierra Santa, 
las sublimes enseñanzas y  la inefable poesía 
de la vida de Jesús, a Hawaii, al Japón, a las 
grandes ciudades de China, a Filipinas, a A us­
tralia y  acaso tam bién a toda la Gran Bretaña 
e Irlanda, contando con  el favor divino que m e 
dé v ida  y  fuerzas para tan gran tarea.

A sí triunfé de m i ceguera; de esta ceguera 
que ahora bendigo porque m e ha hecho más re­
flexivo, más religioso, más bueno, llevándom e 
a trabajar con entusiasmo, con  fe, sin descanso, 
por la elevación de mis semejantes y porque con  
mis conferencias m e ha proporcionado dichas 
inmensas de propia satisfacción, halagos de 
am or prop io y un bienestar y  m edios económ i­
cos cada vez m ayores; que en gran parte debo 
emplear y em pleo, m uy gustoso, en m ejorar la 
condición  de mis herm anos lus que perdieron 
la vista.

J o h n  W a l l a c e  L a n d s d o w n .

i
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Los Cié Gaditanos

E n  este rincón de España, en 
donde el cielo parece más azul, 
las flores más encendidas, las 
mujeres de gracia m ás fina y  
los v inos de más enjundia y 
arom a, tenían los ciegos que 
ser y  dar una nota de calidad 
dentro del espíritu íntim o y  
m odesto que preside a todas 
las manifestaciones de estas 
tierras de Gadir. Tierras de las 
m ás antiguas de España, p o ­
bladas por fenicios, por rom a­
nos, por árabes y por cristia­
nos, que supieron tener siem­
pre un estilo propio.

A nton io C alvo, que perdió 
la vista a los 17 años y  que hoy 
cuenta 39, es el estanquero más 
popular de Cádiz, hace doce 
años que en el número 1 de la 
calle de Eduardo Dato, atiende 
él solo  y  con  destreza admira­
ble a la venta de sus tabacos 
y  demás caram badas de nues­
tras expendedurías clásicas.

Es hom bre jov ia l y  activo, 
fino, com o todo gaditano y que 
lleva prendida en su alma la 
luz hecha fuego que murió en 
sus ojos.

H om bre fuerte que habien­
d o  vivido la tragedia de no 
ver durante catorce años y  que 
habiendo sentido el cuadro pa­
v oroso  de sus herm anos los 
ciegos vencidos y  callejeros, 
fundó en ju lio  de 1932, la «S o ­
ciedad de Socorros M utuos y 
Defensa del C iego» de Cádiz, 
que llena de buenos propósi­
tos, com enzó, pasando un so ­
corro diario a varios im pedi­
dos ciegos y  con  los medios 
que le iban proporcionando

A n to Q io  C a lv o , f i in d a lo r  d e  la  In a titu c id n

las cuotas de sus socios pro­
tectores, algunos cepillos petito­
rios, cuestaciones con  pianillo 
de m anubrio y  por últim o con  
los beneficios del Cupón Bené­
fico , adquirió un solar y  levan­
tó su casa de tres pisos y  una 
azotea en ia que pronto habrá 
un jardín  sevillano. En la parte 
baja están las oficinas con  un 
gran salón de actos; en el pri­
m er piso, pronto habrá insta­
lada una clínica m oderna y  en 
el segundo, todavía en cons­
trucción, se instalarán unos 
com edores con  sus cocinas, b i­
blioteca y  otras dependencias, 
todo m oderno, lim pio v  con  la 
belleza e intimidad del estilo 
sevillano. En la actualidad su 
labor se extiende a administrar 
el cupón pro-ciegos, que cuenta 
con  sesenta vendedores en Cá­
diz y  hasta unos doscientos en

toda la provincia. La ganancia 
de estos vendedores que ea la 
del 40 ®/o del total de la venta 
que cada uno hace, oscila de 
7 a 14 pesetas. T ienen asis­
tencia m édica y  farmacéutica 
en general e incluso operacio­
nes. Socorros a enfermos. Pen­
siones vitalicias a unos 50 cie­
gos ancianoseim posibilitados, 
entre 3 a 5 pesetas diarias. 
A yuda con 75 céntim os diarios 
a unos doce  niños ciegos que 
asisten al co leg io  de Santa 
Lucía. M ereciendo e s p e c ia l  
m ención el ensayo realizado 
por un cuadro artístico, que ha 
representado ya en el Teatro 
Falla de Cádiz, en el Teatro 
Principal de Puerto Real, en el 
Teatro-C ine M oderno de Ghi- 
clana y  en el T eatro de las 
Cortes de San Fernando, el sai­
nete de Pedro M uñoz Seca «El 
Contrabando».

Sus doce  intérpretes, son 
totalm ente ciegos y  hasta el 
apuntador también privado de 
la vista, lee el libreto en Braille. 
El apuntador es M anuel M era 
G ago , que con  don  Joaquín 
Q uintero H idalgo, que dirige 
la parte escénica y  m uy espe­
cialmente la m ím ica y los m o­
vimientos de estos nuevos ac­
tores, son los que llevan la ini­
ciativa y el desenvolvim iento 
de este cuadro artístico, que 
dado su éxito m oral y  m a- 
teriaf, lo  quieren perfeccionar 
dotán dolo  de un buen reperto­
rio de obras, pues ahora están 
ensayando, «C uando el Río 
suena» y  otras. Y  próxim am en­
te van  a actuar en Jerez de la
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Frontera y en Sanlúcarde Ba- 
rrameda.

Es adm irable el trabajo de 
este cuadro artístico, que ha 
conseguido una fiel interpre­
tación de «El Contrabando», 
hasta en sus más m ínim os de­
talles y  gestos y  creem os que 
si se limitaran sus representa­
ciones a esta clase de graciosos 
sainetes, en los que lo  principal 
es la interpretación cálida y  
exacta del tipo popular, puede 
constituir un gran elemento 
de propaganda adem ás de su 
valor pedagógico.

Continuando su interés por 
el desenvolvim iento de las m a­
nifestaciones artísticas de los 
ciegos, m uy pronto presentarán 
al público, la actuación de una 
rondalla com puesta por unas 
diez guitarras y  bandurrias, 
que en estos m om entos ensa­
yan la form ación  de su reper­
torio de obras populares y 
clásicas y  que tendrá un gran 
éxito, dada la actitud tradicio­
nal de los ciegos para la músi­
ca y  sobre todo , para esta músi­
ca popular que ellos viven tan 
intensamente y  pegados a sus 
viejos instrum entos, am igos 
fieles, pan y  consuelo de los 
hom bres sin ojos.

En abril de 1939, esta insti­

tución se incorporó a la O rga­
nización Nacional de Ciegos y  
el señor C alvo, su fundador y  
presidente, pasó a ser el Dele­
gado Provincial; continuando 
todo con  el m ismo personal y 
entusiasm o que antes.

La Escuela de San Rafael 
que fundara en Cádiz en 1903 
otro esforzado ciego, don  A l­
fredo R om ero Flores y  que a 
su muerte acaecidaeIañol933, 
pasó a ser de don M anuel M e­
ra G ago, también ha sido in­
corporada a la Organización 
N acional de Ciegos tom ando

R E P A R T O
DE

«EL CONTRABANDO»

CAMCN . . . . . . .  Jaana Castro Otero

ClMIGLilUU...................... Torosa Palaeios Ooniálor

.U T O lü ...............................Antonia OarciaMOts

UAI6LLT0 (chico dtl harrio) luís Acagdn Breiies

El HAESTItO «ASILLIS . . . Tcdco Oriip Ortis

POLOUITA. . . . . . .  Salvador lialeott Bniv

JOSEl.l'tO. . . . . .  Francisco Ueiiltoz (lotióm :

REDIICiO (caho de earabiiioros) Joan Gallero lláruueí

CVTlGFhFbEZ (el resguardo ds la Tabacalera) Uaunel 
Valero Kavarro.

DIEGO................................... Uaooel Lozano Sarcia

DEtESDlESTES 1.“  Y 1."

el nom bre de «C olegio  de San­
ta Lucía para Ciegos» y encar­
gándose de la parte Literaria 
José A lon so y  de la parte musi­
cal M anuel Peragón, conti­
nuando com o auxiliar el señor 
M era G ?g o , alma de este m o­
desto plantel, que cuenta hoy 
con  unos doce alum nos en 
edad escolar y  hasta unos vein­
tiséis ya adultos que aprenden 
la escritura Braille y  algún ins­
trumento musical.

Invitado por el señor C alvo  
para conocer su obra, he pod i­
do com probar en una visita 
realizada a sus locales de la 
calle de D iego Arias, la esfor­
zada labor de estos ciegos ga­
ditanos, a los que sirve de 
principal lazarillo el secretario 
y  fundador de la entidad don 
Em ilio García-Rincón y  V áz­
quez, labor m uy trascendental 
dentro de la provincia de Cá­
diz, puesto que se ha contro­
lado a casi todos los ciegos 
de la provincia, protegiendo 
en sus distintas form as a más 
de la mitad de ellos y  so­
bre todo, iniciando el cam ino 
de la unión, consuelo y  em an­
cipación de todos los ciegos 
gaditanos.

R o q u e  d e  A l u m b r e s .

U n a  escena  ¿e  « E l  C on tra ta n < ío>  in terp ro ta áa  p o r  a fic io n a d o s  c ie g o s , en  c l  T e a tr o  F a lla  d e  C á d i* .Ayuntamiento de Madrid
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LA ED U C ACIO N  DE LOS SENTIDOS

EL T A C T O
E stá  fuera de duda la im portancia prim ordial 
que tiene para el no-vidente la educación de los 
sentidos con  la tendencia especial de aprove­
charlos en la finalidad de poder compensarse 
entre si para aliviarse mutuamente en la tarea 
de reemplazar a la vista en la función que esta 
ejerce para inform ar al cerebro. La educación 
de los sentidos debe ser suministrada en form a 
agradable para el alum no de m odo que este va­
ya asimilando la enseñanza «com o ju gan do».

La educación paulatina del tacto, del o íd o  y  
del olfato será así suministrada en form a siste­
mática, orientándola de tal manera que los sen­
tidos restantes traten de sustituir a la vista en la 
función informativa que la Naturaleza le había 
reservado. Para ello es necesario llevar al cere­
bro del alum no una gran cantidad de imágenes 
que el vidente adquiere por si m ism o y  sin es­
fuerzo de im aginación.

El material didáctico necesario para esta ad­
quisición de im ágenes no tiene nada de especial 
y  desem peña cumplidamente la misión que se le 
encom ienda. Para las primeras lecciones, noción 
de tam año, capacidad, form a y aspecto, está 
probada  la eficacia de los m edios usuales en los 
kindergarten para videntes, es decir, el equipo 
creado por M ontesori y  los dones de Frocbel. 
C uando el alum no esté ya com penetrado de lo 
que se desea de él, se recurrirá a objetos de for­
m a más com plicada, haciendo uso para la ense­
ñanza de reproducciones plásticas de objetos de 
uso com ún que por su tam año no se prestan a 
ser analizados por el tacto en form a rápida y 
cóm od a . A nim ales de gran tam año, edificios, 
vehícu los, piezas anatóm icas y  otra gran varie­
dad de cosas pueden ser reproducidas para esta 
finalidad, ya sea en form a de plásticos, com o se 
ha d icho anteriormente o en altorelieve con fec­

cionando dibujos esquem áticos sobre tablillas 
de madera y  usando para ello alfileres de cabeza 
grande em potradas en las mismas. Y a más ade­
lantado el alum no, la enseñanza tendiente a la 
educación del tacto puede ser suministrada por 
m edio de juguetes. Los juguetes reproducen en 
nuestra época todos los objetos im aginables y 
los fabricantes están siempre alerta para que 
todos los adelantos del conocim iento hum ano 
se refleje en ellos.

Difícil sería para el alum no ciego, analizar con 
sus dedos una locom otora , un avión, una gran­
ja , etc. Pero los juguetes m odernos nos ayudarán 
a ello por la vastedad y variedad de las copias 
en escala reducida que ellos nos brindan. N os 
referim os especialmente a la s  colecciones de re­
producciones en escala que los ingleses llaman 
«D in k y T oy s»  m aravillosa creación de juguete­
ría que puede ser de inapreciable va lor pedagó­
gico en m anos de maestros com penetrados de 
sus posibilidades.

La educación racional del tacto, ayudada p or  
la de los demás sentidos restantes, form ará en 
el cerebro del alum no una cualidad com pleja  
que creará en él la facultad de enriquecer su 
caudal de conocim ientos p or  m edio del análisis 
de sus m anos com pensando asi la inform ación 
detallada y  m inuciosa que la vista ausente no es 
capaz de proporcionarle.

Inteligentemente guiado, el alum no ciego 
adquirirá «el arte de palpar» que le permitirá re­
conocer de inm ediado un ob jeto por la im agen 
que guarde de él su cerebro e incluso conocer 
otros ob jetos que desconocía hasta ese m om en - ’ 
to por la asociación de imágenes de cosas que 
su tacto educado recuerda.

E n r i q u e  M .  G a m b e t t a .

Buenos Aires, Enero 1940.

I
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Música y  Luz en el silen­

cio oscuro por E. M. Taylor.

C o n  este titulo, ya de p or  s í tan original, tan expresivo y 
tan p oético , se ha pu b licado  en B irm ingham  un pequeñ o 
interesantísimo lib ro  de gran em oción  y  de profunda reli­
giosidad, p or  M rs. E. M . T ay lor, cuyo retrato acom paña 
estas líneas y qu e durante 57 años sufrió de sordera y  cegue­
ra que adquirió a los 14 de edad y que heroicam ente soporta  
sin que le im pida  hacer una labor de publicista en prosa y 
en verso.

E ! m aravilloso  lib ro  contiene alternativam ente nueve 
capítulos en prosa y catorce  pequeños poem as en verso.

El libro  encierra profundas enseñanzas para tod o  e l que 
sufre co m o  su autora y  prueba la  suprem a bon dad  del 
C reador que sabe con so lar  a quién padece y  darle alientos 
y  aptitudes para soportar valientem ente su desgracia y 
hacer frente a la  v ida terrenal esperando tras ella otra de 
luz esp lendorosa, inextinguible, de paz y  de am or.

H. G . DEL C.

Atnbulando entre  

los Ciegos de San- 

turce (Puerto Rico)

H em os recibido los dos primeros núm eros 

de esta revista quincenal, que corresponden 

al 1.° y  al 15 del pasado mes de M arzo y  apareció 

en Santurce (Puerto Rico). Contiene 32 páginas 

de 23 y  1/2 X  15 y  1/2 con  algunas ilustracio­

nes y  dedicada a divulgar todas las cuestiones 

relacionadas con  la ceguera.

Está dirigida por un esforzado ciego, Ernesto 

O . M iranda lleno de eníusiasmo y  de am or a la 

T yflolog ia  y  el contenido del primer número es 

el siguiente:

Editorial.-Pensiones para Ciegos, por Angela 

N egrón M uñoz.-El C iego, por Eugenio A sto l.- 

Una opinión de M ercedes Carm ona de V erdia­

les.-El ciego y  la caridad cristiana, por el R do. 

Padre Paul A m ador Crespo.-Una carta de José 

Dávíla Ricci.-El corazón portorriqueño y  sus 

gestos hidalgos hacia el ciego.-V oces que nos 

alientan, por S. Rodríguez Pastor.-Saludo y res - 

peto.-EI Club de los Leones de San Juan coop e­

ra activamente pro-ayuda a los ciegos.-L os C ie­

gos del alma son los verdaderos ciegos, por el 

Dr. Manuel Q uevedo.-Legislación pendiente.- 

La A sociación  H ispano-Am ericana Por-C iegos, 

su obra y  yo , por Fidelina C oncepción .- El T ra ­

bajo  del N egociado del Bienestar Social, por 

Beatriz L asa lle .-L a  Cruz R oja Juvenil y  el pro­

blem a del ciego.-C anto a la cieguecita florista.

El precio de esta revista es de 15 centavos 

ejemplar y  su suscripción tres dollares al año.

Ayuntamiento de Madrid



40

Perro capitalista 
de un m endigo  
ciego en Hungría.

En Budapest ha ocurrido un graciosísim o su ceso del que 
ha sido protagonista un  perro de ciego.

A l m orir su  am o, e l perro sigu ió ocupando e l m ism o 
sitio , con  el p la tillo  en  la boca . L o s  transeúntes, al pasar, 
depositaban , co m o  de costu m bre, su lim osna, convencidos 
de  que ib a  destinada a l m ism o m endigo.

U ltim am ente en una excavación  efectuada en el terreno 
don d e  duerm e el anim al, fueron  descubiertos varios k ilos 
d e  m onedas. El perro , que había v isto 'en  que form a el cie­
g o  ocultaba el d in ero, había continuado el m ism o p roce ­

dim iento.

Dos ciegos pescadores 
de salmón en Italia.

Se ha com en tad o m u cho entre los  pescadores del lago 
de  C o m o , e l caso  de d os herm anos c iegos  de la  región , que 
en  p o co  tiem po han obten ido m aguificos ejem plares de 
salm ones,

U ltim am ente, u no de e llos  con sigu ió  pescar un sa lm ón 
de  un tam año descom unal. L a  resistencia del an im al fué 
desesperada. D urante m ás de qu ince m inutos, e l c iego lu­
c h ó  con  el pez, recib ien do v io len tos go lpes en el rostro. A l 
fin p u d o  e l pescador dom inar a su presa. El c iego  tuvo que 
recib ir asistencia en el h osp ital m ás próxim o.

C oncurso de lectura  
Braille en la Argentina.

O rganizado p or  la  B iblioteca Argentina para ciegos de 
B uenos A ires y ba jo  los  auspicios d e l Patronato N acional; 
ha tenido lugar un  interesante concurso de lectura en Brai­
lle , en  e l que participaron niñas y n iños ciegos de o ch o  a 
catorce  años.

E l concurso consistió  en las siguientes tres pruebas:
1.*’ Lectura a prim era pa lpación  de un libro . 2 ,°  Lectura 
artística de un trozo preparado de antem ano p o r  cada con ­
cursante y  3 .°  Otras m anifestaciones artísticas de libre elec­
c ión  co m o  recitaciones y  canto.

El ju ra d o  com pu esto  p or  tres personas de capacidad re­
co n oc id a , d istribuyó lo s  prem ios que consistieron  en m etá­
l ic o ,  ob jetos  útiles a  los  ciegos y dulces.

Curso para telegrafistas 
ciegos en Hungria .

En una institución  pa ta  c iegos  de Budapest, fu nciona 
un curso de telegrafistas para  los  ciegos.

D icha enseñanza se basa en que el o íd o  de estos, está 
generalm ente más desarrollado y que la  telegrafía exige 
ante tod o  un órgano auditivo bien  afinado.

E l gobierno h úngaro, d eseoso  de pon er una nueva p ro ­
fesión  al alcance d e  los  privados de la  vista, ha tom a d o  a 
su  cargo los  gastos de estos cursos.

E l éxito ha ju stificad o  plenam ente las experiencias, va­
rios c iegos han resu ltado ya  perfectos m orsistas, percib ien ­
d o  con  gran rapidez lo s  s ign os del a lfabeto telegráfico, lo s  
signos d istintivos de las diversas estaciones y lo s  dem ás 
signos de uso corriente en las transm isiones.

Para que los  privados de la vista puedan leer los  m ensa­
jes registrados autom áticam ente p o r  la  m áquina, se ha aña­
d id o  al aparato una especie  de punzón  que m arca en relieve 
sobre e l papel los  puntos y  rayas del sistem a M orse . P ata 
despachar los  m ensajes recib idos , los  c iegos em plean  sin 
dificultad, la m ecanografía en la que son  tam bién instru idos.

El gobierno ha establecido una estación de ensayos, en 
la  que practican una veintena de m orsistas ciegos.

Conirol de las enseñanzas 
de ciegos en Francia.

P oco  antes de estallar la guerra M r. Prachay, en n om bre  
de la  C om isión  de Enseñanza y  Bellas A rtes, presentó ante 
la Cám ara de los  D ipu tados, un  extenso in form e p ro p o ­
n iendo el traspaso d e  todas la  instituciones nacionales de 
ciegps y sordom u dos, al M inisterio de E ducación  N acional 
y  e l con tro l p o r  d ich o M inisterio de todas las privadas y a 
las cuales, les sean ap licados los  reglam entos qu e rigen pa­
ra la  enseñanza libre.

Aviso importante.
R ogam os a  tod os  los  c iegos que nos escriben en puntos, 

procuren  h acerlo en papel bastante grueso, pues recib im os 
cartas que son com pletam ente ilegibles, deb ido a lo  delgado 
del pa pel y a que no se libran sus dob leces. T am bién  les 
agradeceríam os n o  usen co n  n osotros  estenografía.

T o d a  la correspon den cia  debe ser d irigida a la  Revista 
«L os C iegos» Plaza índauchu, 1, B ilbao, en  don de se encuen­
tran instaladas todas nuestras oficinas:

D irección -R edaccion-A dm in istración -S ervicios A uxilia­
res e Imprenta.

I S

y a

Tadci le« fot09r*bad»i «W* v*nd«n
• n  fa  a d n i[M l< lr« < l¿ H  f O  ^ lo  * »  v a la r .

I M P E E N T A  Y  B N C U A B fiR N A C IO N  

P l« a  la d io ií io  J  -  B I L B A O  -  T f l I t e l O B »

T o d o s  l» s  fo to g r a b a d o s  d a  a i t o  t a v is t a a s t in  b a o b o a  p o r  

F o to g ra b a d o  C a s tr o  O r i f i c o  ‘ I r is *  H a n a o . 9 .  •  B i lb a o
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MARIANO LOPEZ
ULTRAMARINOS

Carmelo G il, 8 T e lé fo n o  11963

V icente  A la yo  - Jaungoikoa
Transportes de M uebles en A utos Capitonés 
y  de toda  clase de mercancías — Autocars 
para Excursiones — Servicio esmerado.

Eicano, 11 (frente al Parque) T e lé fono  16245

J E S U S  D I E Z
REPARACION 
DE AUTOMOVILES 
Y CAMIONES

A la m e d a  d e  M a za rre d o , 4 9 .— T e lé fon o  15291

F A B R I C A  D E

I numo! le Díii ni
CENIZAS VILANOVA

Z a m á c o ia , 21 — T e lé fo n o  10263

Seres, de A le jand ro  M artínez
NOVEDADES EN PAÑERIA 
NACIONAL Y EXTRANJERA

5 A 5 T R E R I A  Teléfono 10967
Correo, núm. 22

Unión Comercial Vidriera
Sociedad Cooperativa de 
Ventas de Vidrio Plano. BILBAO
Ercllla, 16- Pral.

Ayuntamiento de Madrid
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JOSE GARCIA DELGADO
V I N O S  F I N O S  Y  C O Ñ A C

Especialidades recomendadas:
Gran Amontillado Fino **CLARITA** 

JEREZ QUINADO “ SAM G AR LO S^ 

C O Ñ A C  « ■ E X P O S I C I O H < <

( S o l e r a  V i e j í s i m a )

AMONTILLADO Y  COÑAC

N . P. U.
FINO MARISMEÑO 

COÑAC CARDENAL CISNEROS

iÉ i tai

G A R V E Y

J E R E Z

V I N O S

Y

C O Ñ A C

Casa fundada en 1780

DE LA RIVA
V I N O S  F I N O S  Y  C O Ñ A C

Especialidades recomendadas:
FINO Y  OLOROSO “ DE L A  R IV A “  

C O Ñ A C  ‘  * H I S P A  M O • ‘

Ayuntamiento de Madrid



LA S  ARENAS (BILBAO) 

TELEFO NO Si 19366
9 8 9 4 9

CONSTRUCCIONES MECANICAS 
FUNDICION DE METALES

w

CO N STR U C C IO N  Y  REPARACIO N  DE 
T O D A  CLASE DE M A Q U IN A RIA

W

TALLADO DE ENGRANES 
CONICOS Y RECTOS CÓCROÑO

-«O

BANCO HISPANO-AMERICANO

C A S A  C E N T R A L :  
M A D R I D

143 Sucursales en la Península, Balea­
res, Canarias y  Norte de Africa.

Capital autorizado. , . 
Capital desem bolsado . 
Reservas .......................

. Ptas. 200.000.000 
» 100.000.000 
» 70.500.000

Realiza operaciones de Banca y Bolsa 
en España y en todas las partes del 
mundo. Ejecuta bancariamente toda 

operación comercial.

Libretas de Caja de A horro»
Ayuntamiento de Madrid



GRAN FABRICA 
DE CERVEZAS

Ju a n  y  T e o d o ro  K utz

Teléfono núm. 10112 =  S A N  SEBASTIAN

Calzados MURO

5IEMPRE ULTIj\40S MODELOS

PR E C IO 5IN  C O M P E T E N C IA

Correo, 18 G ran  V ía , 6 

San Francisco, 4 4  y  46 B I L B A O

¡ ¡C o n v a le c ie n ie s ü

Tomando Jerez Quinado 
«Cruz Roja» seréis fuertes

JO SE BU STAM AN TE
-------------------- — ---------  JEREZ DE LA FRO NTERA

D e veotft en toJos Io$ E^C&l^lecizaíentos Ultramarinos

Representante en Bilbao:

R. ARRIVE Teléfono 14842

°  C O N S T R U C C IO N E S  M E C A N I C A S

A P A R A T O S  S O L D A D U R A  E L E C T R IC A  “ a GUILA“  
IN S T A L A C I O N E S  G A L V A N I C A S  

E Q U IP O S  P U L IM E N T O

E. S A N C H IZ  B U E N O
T A L L E R E S  Y 

O F I C I N A S :

A P A R T A D O  81 

T E L E F O N O S

F LO R ID A , 6 2  V I T O R I A  1 4 9 7  Y 1431 

( E s p a ñ a )

G arcía Salazar, 26  

Telé fono 1 3  6 6  3

Surtido selecto para 
Caballero, Señora 

 y Niño.

C A L Z A D O S

Ll Pili
fV?. O H o l v I

B I L B A O  c

M a f o R
O b j e t o s  d e  a r t e  

V a j i l l a s  -  C r i s t a l

ARTÍCULOS DE PIEL

San F ran cisco , 11 =  T e lé fo n o  1753

S A N T A N D E R

Ú i de laiieías 
V iilaifaoes i

DE R IVA D O S  D E L  A L Q U IT R A N  DE L A  H U L L A

F A B R IC A  E N  L Ü C H A N A  -  B A R A C A L D O  (V izca ya )

O F IC IN A S : T E L E G R A M A S :
J o sé  O lá b a rr i, 1 ,1 .°  A lq u itra n es  -  B ilb a o

TELEFOHOS
O fic inas: 10471 

Fábrica: 19862

Apartado 318 
B I L B A O

.1 Iniial [B I911.

ELORRIO (Vizcaya)

. -i

I

Ayuntamiento de Madrid



Bodegas Franco Españolas s. a .

L O G R O Ñ O  (r i o j a )

tV la ro s  r e g i s t r a d a

LOS V IN O S  MAS SELECTOS

C L A R E T  A Ñ O  -  R O Y A L C L A R E L  -  EXCELSO

Beba Vd. siem pre yines de

BODEGAS FRANCO ESPAÑOLAS S. A.

C O M I S I O N E S

j 28820
CENTRAL TELEFONOS 28828

1 28829

!A .B a r r i o  M á r q u e z  y  C
S u c e s o r e s  d e  B a r a s  H e r m a n o s  y  c '* -

ALMACEN DE FERRETERIA Y  QUINCALLA

A c e r o s  d e  t o d a s  c l a s e s  p a r a  In d u s t r ia s  • U t e n s il io s  

DE C o c i n a  EN G e n e r a l  .  E s p e c ia l id a d  e n  H e r r a m ie n t a s

P A R A  t o d a  c l a s e  D E  A R T E S  E IN D U STRIA S

S a n e a m i e n t o  -  C u a r t o s  d e  B a ñ o  y  A r t í c u l o s  S a n i t a r i o s  -  C o c i n a s  

Y  H e r r a m i e n t a s  p a r a  l a  A g r i c u l t u r a  -  P o l e a s  y  C o r r e a s  p a r a  

-----------------------------------------------------------  TRASM ISION ES __________________________________

L A  L L A V E
C una, 4 5 , 4 7 , 51, 5 3  y  55

S E V I L L A

D i s t r i b u i d o r e s  d e l  M OSKIT  
Sueño tranquilo, no más moscas, 

casa limpia, con M O S K I T
a:

Ayuntamiento de Madrid
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Para to d a  clase de  juegos

N ac iona les  y  E xtran je ros

SE L IL
S obre pape l engom ado 

1 /  ca lidad , para  A yu n ta m ie n to s ,
C o rpo rac ion e s  y  Sociedades.

HIJOS DE H. FOURNIER
V I T O R I A

[oiañía Española ño Piotoias
“ I N T E R N A T I O N A L ”

F á b ric a  en  L U C H A N A  -  ER A N D IO  -  B IL B A O
UARC.I HEGISTBiUA

UNICOS AGENTES 

Y FABRICANTES 

EN ESPAÑA

DELAS PINTURAS 

PATENTADAS 

H O L Z A P F E L

LAS n n o  DE MUIiOO HOLZAPFEL LDS DE MASOR EQKSUMO DE MDNDO
P a t e n t e  I n t e r n a t io n a l  p a ra  fo n d o s  d e  b u q u e s  d e  b ie r c o  y  a c e r o .
C o p rs R  P a in t  p a ra  f o n d o s  d e  b u q u e s  d e  m a d e ra .
L o p p c k  Pa in t  £.\t b a  St b o n g . L a  m a y o r  g a ra a iia  a o tín cru sta n te  p a ra  

e l a r m a d o r  d e  b u q u e s  d e  m a d e ra .
L a o o l in b .  P in tu ra  a l  b a rn iz . L a  m á s  res is ten te  a  la  a c c ió n  d e l  a ire  y 

d e l  s o l .
D a m b o u n r . S u p e ra  al m in io .  C u b re  4*5 v e c e s  m á s .  S e ca  m á s  p r o n to .
PtNTOPF. Q u itap ÍD tu ras d e  a c c ió n  ra p id ís im a . E x e n to  d e  á c id o s .
b a r n ic e s  a is la n tes  e lé c t r ic o s  «In t e r v o l t » :  Para  a rm a d u ra s  e  in d u c id o s ,  

p a ra  ca ja s ; p a ra  t r a n s fo rm a d o re s ; p a ra  fo rra r  y  e n ca sq u illa r ; para 
c a b le s , a r ro lla m ie n to  y  b o b in a s ;  p a ra  n ú c le o s  y  lá m in a s , ca rretes , 
p ie z a s  (le  b ic rr o .

Barnices dieléctricos.
C o m p o s ic io n e s  a d h esiv a s  «In t b r v o l t ». C o m p o s ic io n e s  p a ra  .fo r r a r  y 

en ca sq u illa r , p a ra  ce rra r  c o n d e n s a d o re s , p ila s , e tc . P a ra  tan qu es  y 
ca ja s , e t c .,  etc.

E sm a l t e s  d e  cod a s  c la ses . B a rn ices  y  esm a ltes  n it r o c e lu ló s ic o s ,  s in téti­
c o s ,  d e  s e c a d o  a  estu fa , e t c .,  e tc .

S eca n tes  l íq u id o s . A r g e n tó la  (p in tu ra  a  b a se  d e  a lu m in io , lis ta  al u s o ) .

TDDSS PATERIADRS •HOLZAPFEL-. EXUAN ESTA MARLA V ND ADMITAN DTDA
lliiGriS H t in lB  son I» do más d'jrosiin. l is  n s jo t.!  |t. didos süs m ignilns resoltidD!. los m is bva fis

DEfOSITOS R I m o s  IOS PUERTOS P E I HUIDO Y 1B1STECEU0RE8 DE U S  PRIICl- 

F i lE S  COHPAiillS lAV IEB IS, ETC.. ETC.

Ibáñez de Bilbao, l.**-BILBAO

U É  Hoa
LVESA.

Viuda de José O choa

de Retana

IN D E P E N D E N C IA ,  2 0  ■ T E L E F O N O  1931

D irección te legrá fica : Ferretería Retana - V ito r ia

A P A R T A D O  4 5

V I T O R I A

Hijos de J. B. Busca
CULTIVOS DE M IM BRE - FILATURA 
DE ROTEN (JUNCO) - MANUFACTU­
RAS DE M IM BRE Y ROTEN (JUNCO)

Telegramas: BUSCA 

Teléfono 4

ZUM ARRAGA
(G U IP U Z C O A )

Ayuntamiento de Madrid



C e m e n t o s  R e z ó l a  S.  A .

í'
C e m e n t o  P o r l a n d  

Supercemento 

C e m e n t o  M a r í t i m o

e leg ra m a s :  R E Z  O L A

Apar tado  29

T e lé fo n o s  1 3 8 0 7  y 10021

f

■i

.■9-

A % A M

Arrúe y San Martín S.''*'' L.'**

mmiCA

§ > Ü B A § t í A U

L an a s y  v iru tas d e  a ce ro  -  E s p o n ja s  m etálicas 

T ije ra s  fu n d id a s  y  ío r ja d a s  -  F erretería  en  gene­

ral -  A ia q u in illa s  de afeitar -  C ierres  a crem allera

M O N D R A G O N  (Guipúzcoa)

Ayuntamiento de Madrid



KOSíSBIlia Hffisaupigral),

^ - /T i lL I L A Ü PIE CAIFlEYlllEíCIflIE

t e l ¿ f o n o , 1 3 2 4 ¿  

í O O R O N Ó
PsoPiETARio. FERNAMOO CABAÑAS LOPEZ CASTRO_

R E L O J E R I A  g j j  1 2  A

Am os de Escalante, 4 Teléfono 1702

S A N T A N D E R

FABRICA OE ALPARGATAS 

Y ZAPATILLAS EN GENERAL

T in O T E O  RUIZ 

F E R N ñ N b E Z

TELEFON OS 38 X  y  38 R 

ARNEDO ( L o g r o ñ o )

BONILLA
M U E B L E S

V I T O R I A

Talleres de Luchana S. A.
G R A N D E S T A L L E R E S D E FO RJA Y  E S T A M P A C IO N  D E^TO DA CLASE 

D E PIEZAS DE L A T O N , H IE R R O , CO B R E , A L U M IN IO  Y  A L E A C IO N E S 

ESPEC IALID AD  E N  PIEZAS DE L A T O N  D E A L T A  PR E SIO N

Teléfono 19583 B A R  A C A L D O (Vizcaya)

Tilartíncz 5Cermanos ÍÉí
A G E N T E S  C O M E R C IA L E S  C O L E G IA D O S

Dirección Telegráfica: M A R G O IT IA  

A partado 487 — T eléfono 12965
GRAN VIA, 37 

B I L B A O

FABRICA b E  C A L Z A b O S

GASTESI, D O M IN G U E Z Y PASCUAL
T e lé fo n o  2© ARNEIDO (L-Ogrono)

Ayuntamiento de Madrid



b:

>j

i

l a b o r a t o r i o s

S E V I L L A  

e s p e c i a l i d a d e s  F A R M A C E U T I C A S

D̂ ES. lLOFRÍU y  MARTINEZ 

M E D IC O  y  FARM ACEU TICO

Od re ro s , 2 y  4

S E V I L L A
A lfonso  XII, 36

M A D R I D

FABRICA DE METALES
DE LEJONA (VIZCAYA)

■t

I

C o b re  —  Latón —  A lp a c a  —  A lu m in io  

Earlum fn —  E a rlite  (A le a c io n e s  ligeras)

En C hapas - Bandas -  Rollos - Tubos - Barras 

Perfiles, etc. ■ Tubos d e  h ie rro  un idos y  cha­

peados  d e  la tón.

Apar tado  60 B I L B A O

Ayuntamiento de Madrid



VINOS FINOS DE MESA

Federico Paternina
S. A.

H A R O  -  O L L A U - R I  ( R I O  J A )

B O D E G A S  Y  V IÑ E D O S  E N  H A R O  Y  O L L A U R I (R IO J A )

O F I C I N A S  E N  H A R O  ( E S P A Ñ A )

COMPAÑORODUCTOSiLltlEIlTICIOS
T O K I - A L A l  ^  APARTAD 0.67

S A N  S E B A S T IA N

e e o n o  L a z a n o d e Ci e g o
H a y  muclioi kombrej privados de la vista. Su  lazarillo ideal es 
el teléfono. Con él, y  sin moverse de su casa, podrán traer kasta 
su puerta todo lo que necesiten. L a  ciudad entera estará al alcan­
ce de su voz y  de sus deseos: parientes, amigos, asistencias, akas- 

tecimientos y  servicios de cualquier clase.

Poned un tel éfonó al lado del ciego y  le kakréis facilitado el ser­
vidor más leal, activo e incansakle que puede darse.

Compania e e onica N,aciona de bspana

Ayuntamiento de Madrid




